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DESPACHO 

 

1. Aprovo, a fim de ser submetido a processo de testagem e validação, pelo período de 2 (dois) 

anos, nos anos letivos de 2019/2020 e 2020/2021 da Academia Militar, as Normas de 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação da Guarda Nacional Republicana. 

2. As Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da Guarda Nacional 

Republicana é uma publicação não classificada, devendo ser manuseada e salvaguardada de 

acordo com o estabelecido no SEGMIL 1 e SEGNAC. 

3. Podem ser efetuados extratos desta publicação, sem autorização da entidade aprovadora. 

4. O processo de testagem e validação das Normas de Investigação, Desenvolvimento e 

Inovação da Guarda Nacional Republicana entra em vigor no dia de inicio do ano letivo de 

2019/2020 da Academia Militar. 

 

O COMANDANTE-GERAL  
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PREÂMBULO 

Atualmente, e principalmente nos dias que correm, as polícias necessitam para a sua atividade um 

grau de especialização muito significativo, o que requer um elevado conhecimento do fenómeno 

criminal para se conseguir garantir com sucesso, a segurança de pessoas e bens. Diariamente, a 

Guarda é colocada à prova durante o cumprimento da sua missão perante uma sociedade muito 

mais exigente do que era há décadas atrás. A margem de erro para as polícias é muito escassa 

numa sociedade cada vez mais exigente o que, por sua vez, devem estar cada vez mais aptas a 

enfrentar as ameaças criminais.  

Por conseguinte, devem atuar proactivamente como ideal e, de forma reativa, sempre que não se 

consiga prevenir o delito criminoso. Por outro lado, a criminalidade tem vindo a evoluir a um passo 

acelerado e a transpor fronteiras, não apenas as europeias, mas também as fronteiras 

internacionais. A criminalidade altamente organizada e o terrorismo são fenómenos muito 

preocupantes para a comunidade internacional e, principalmente, o terrorismo alterou o paradigma 

de segurança que existia há uns anos a esta parte. Para além destes fenómenos, assiste-se a um 

modus operandi da criminalidade geral que é cada vez mais aperfeiçoado, verificando-se maior 

conhecimento e know how das regras de atuação da polícia. 

Na estratégia «Europa 2020», a Investigação Desenvolvimento e Inovação (IDI) representa um 

vetor estratégico essencial, sendo reforçada a importância da materialização e aperfeiçoamento da 

IDI, designadamente ao nível da Segurança e da Defesa, tal como apontam as orientações da Smart 

Specialization Platform (S3P), definida pela Comissão Europeia (UE, 2013) que propõe a 

identificação de vantagens competitivas que maximizem o potencial de desenvolvimento daquelas 

áreas. Por outro lado, segundo a “Estratégia 2020” da GNR, a área de Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação (IDI) assume uma especial importância, definida na Linha de 

Orientação Estratégica (pp. 66, 70) “Modernizar, Inovar e Simplificar”, onde se realça, e passa-se a 

citar, “a Guarda aspira a firmar-se como uma instituição de vanguarda, apostando em áreas vitais 

como a Investigação e Desenvolvimento (IDI) direcionadas para as áreas core business, afetando 

para o efeito os seus recursos humanos mais qualificados”. 

A investigação científica no âmbito das Ciências Policiais e Criminais tem como objetivo, por um 

lado, a produção científica para a compreensão de fenómenos criminais e por outro lado, a 

maximização das capacidades e competências operacionais da GNR. A IDI exige do investigador, 

um conhecimento de ferramentas e metodologias científicas que permitem atestar a viabilidade e a 

validação da resposta ao problema de investigação estudado. O Centro de Investigação da 

Academia Militar (CINAMIL) servirá como centro agregador da IDI da Guarda e que estará em 

estreita coordenação com o Comando de Doutrina e Formação.  
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Por último, considerando que o core business da Guarda é a segurança de pessoas e bens, os 

projetos de investigação de IDI prioritários são os que estão direcionados para a atividade 

operacional, de forma direta, isto é, desde que tenham o objetivo de incrementar capacidades e 

competências operacionais para Guarda. 

 

O Comandante do Comando da Doutrina e Formação 
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PARTE I – DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

SECÇÃO I – ÂMBITO DAS ATIVIDADES DE IDI DA GNR 

 

ARTIGO 1º - Finalidade 

 

As presentes Normas visam definir as regras gerais orientadoras das atividades de Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação (IDI) da Guarda Nacional Republicana no Centro de Investigação da 

Academia Militar (CINAMIL). 

 

ARTIGO 2º - Objetivos 

 

As atividades de Investigação e Desenvolvimento e Inovação (IDI) da Guarda Nacional Republicana 

têm como objetivos:  

a) A produção científica de projetos de investigação alinhados estrategicamente com as linhas 

de orientação estratégicas definidas superiormente, com o objetivo de incrementar 

capacidades e competências operacionais à GNR; 

b) A produção científica através do estudo de segurança interna e dos fenómenos criminais como 

apoio à atividade operacional da GNR; 

c) Posicionar a GNR como instituição de excelência na investigação científica, na área da 

segurança; 

d) Promover a cooperação e coordenação com outros centros de investigação nacionais e, em 

articulação com o MAI, aprofundar a cooperação com entidades internacionais de IDI no 

âmbito da segurança; 

e) Promover o debate científico, promovendo a realização de congressos, conferências e 

seminários para difusão e discussão científica; 

f) Criar doutrina em resultado do estudo científico elaborado. 

 

ARTIGO 3º - Prioridades nos Projetos de Investigação  

 

Os projetos de investigação prioritária são os que estão diretamente relacionados com a atividade 

operacional da Guarda e numa ótica de investigação aplicada (estudo de segurança interna e dos 
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fenómenos criminais para implementação de procedimentos operacionais na Guarda e 

desenvolvimento de capacidades operacionais). Estes projetos prioritários devem acompanhar as 

orientações de IDI na GNR, considerando os objetivos, prioridades e orientações de política criminal 

bianuais, bem como os objetivos estratégicos definidos pelo Comando da GNR.  

 

ARTIGO 4º - Projetos IDI 

 

1. Os projetos de IDI na GNR visam atingir objetivos bem definidos e inovadores, de execução 

programada no tempo, e com o objetivo de incrementar as capacidades operacionais da GNR. 

2. Os projetos de IDI, são, em princípio, desenvolvidos por investigadores doutorados do CINAMIL. 

3. Os projetos de IDI permitem a concretização da estratégia da GNR e visam 

incrementar/desenvolver as capacidades operacionais da GNR e necessitam de uma abordagem 

mais complexa e/ou a experimentação em laboratório/cenário e considerando as prioridades 

referidas no artigo 3.º.  

4. Os projetos de IDI são desenvolvidos por uma equipa de projeto, associados ou não, com outros 

centros de investigação nacionais ou internacionais. Estes projetos de investigação são 

concetualizados para períodos mínimos de um ano e máximo de 3 anos, excecionalmente até 5 

anos, devendo ser aprovados pelo Exmo. Comandante-Geral da GNR, após serem selecionados 

pela Comissão de Avaliação e Acompanhamento (CAvAcomp). 

 

ARTIGO 5.º Finalidade e Conceito do Projeto de IDI  

 

1. Os Projetos de IDI devem coincidir com as Linhas de Investigação definidas no artigo 15.º das 

presentes Normas, sendo propostos e coordenados, pelo Diretor de Projeto. 

2. No caso de existir necessidade de se proceder a protocolos com outras entidades/centros de 

investigação, a proposta deverá ser submetida a despacho do Exmo. Comandante Geral da 

Guarda, através do CDF. 

3. Em caso algum, os projetos de IDI são destinados a financiar cursos que habilitem a graus 

académicos, como sejam Licenciaturas, Mestrados ou Doutoramentos. 

4. Os projetos de IDI são avaliados e ordenados por prioridades, pela CAvAcomp, de acordo com 

os Critérios de Avaliação. 

5. Os projetos de IDI deverão estar definidos temporalmente e deverão ser cumpridos 

integralmente, sem prejuízo de poderem terminar antes do prazo estipulado. 
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6. É responsabilidade da CAvAcomp analisar os projetos de IDI de acordo com os Critérios de 

Avaliação estabelecidos, devendo ser elaborada uma proposta contendo os seguintes 

elementos, ordenados por prioridades devidamente justificados da seguinte forma: 

a) Projetos de IDI a financiar pela Guarda; 

b) Projetos de IDI a concorrer a financiamento por entidades externas à Guarda; 

c) Projetos de IDI não recomendados para financiamento. 

7. Considera-se que o projeto de IDI tem início, após aprovação pelo Exmo. Comandante Geral da 

GNR e termina, após o prazo estabelecido na proposta apresentada ou na data estabelecida 

superiormente desse mesmo ano, ou dos anos subsequentes, conforme a duração do projeto. 

8. Para efeitos de avaliação e reatribuição de verbas, nos períodos definidos, o Diretor de Projeto 

terá que apresentar ao Supervisor do Projeto os respetivos Relatórios de Progresso Anual e 

Relatório Final. 

 

ARTIGO 6.º - Equipa de Projetos de IDI  

 

1. As EQUIPAS DE PROJETOS DE IDI são constituídas da seguinte forma: 

a) Diretor de projeto: 

O Diretor de Projeto é o responsável primário pela consecução dos objetivos propostos e elo 

de ligação com entidades exteriores à equipa de projeto. Pode acumular funções de 

Investigador principal.  

Esta função deverá ser, obrigatoriamente, desempenhada por um Oficial da Guarda. 

b) Investigador principal: 

O Investigador Principal é o responsável pela definição dos objetivos do projeto pela escolha 

da Equipa de Investigação e respetiva gestão. É o responsável técnico do projeto de IDI.  

c) Equipa de investigadores: 

Cada projeto de IDI poderá ser constituído por um ou mais investigadores, e contribui para a 

concretização dos objetivos do projeto de acordo com as diretivas dos Investigador Principal. 

Podem ser investigadores do CINAMIL, os docentes do Instituto Universitário Militar, da 

Academia Militar e dos U/C/O da GNR ou, de outras universidades e institutos de ensino 

superior nacionais e estrangeiros, bem como de unidades orgânicas de investigação e 

desenvolvimento nacionais ou estrangeiras, assim como personalidades com relevante 

curriculum vitae. 
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2. A função de Investigador Principal deverá ser preferencialmente desempenhada por um quadro 

da GNR, pertencente ao CINAMIL, com o grau académico de Doutor. 

3. O Investigador Principal deverá ter uma dedicação ao projeto adequada à duração dos objetivos 

propostos. 

 

ARTIGO 7º - Processo de Candidatura dos Projetos de IDI  

 

As candidaturas admitidas para projetos de IDI devem ser recebidas no CINAMIL, até 30 de 

setembro de cada ano, considerando as necessidades de investigação da Guarda, devendo o 

formulário da candidatura, ser entregue em PDF de modelo em anexo (Anexo B). 

 

ARTIGO 8.º Admissão e Perda da Qualidade de Investigador 

 

1. A admissão de um investigador do CINAMIL para projetos de IDI pode ocorrer por convite do 

Exmo. Comandante de Doutrina e Formação, da Direção do CINAMIL ou por proposta do 

interessado.  

2. A perda de qualidade de investigador ou de membro da equipa de investigação ocorre por 

solicitação do próprio, por proposta do Conselho Diretivo do CINAMIL, da CAvAcomp ou pelo 

Supervisor do Projeto ao Exmo. Comandante de Doutrina e Formação da Guarda enquanto 

entidade competente para o efeito. 

3. A não realização dos relatórios de progresso nas datas indicadas para os projetos de IDI pode 

determinar a cessação imediata do financiamento do projeto por parte da Guarda, e implica a 

perda da qualidade de investigador do projeto. 

 

SECÇÃO II – PRINCÍPIOS DAS ATIVIDADES DE IDI DA GNR 

 

ARTIGO 9º - Princípios da Investigação Científica 

 

1. Os investigadores dos Projetos de investigação do CINAMIL deverão nortear-se pelos seguintes 

princípios da investigação científica: 

a) Liberdade de Investigação; 

b) Responsabilidade na IDI; 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Disposições Gerais 

1 - 5 

(Não Classificado) 

c) Boa prática Científica; 

d) Acompanhamento e avaliação científica, técnica e financeira regular e independente; 

e) Difusão da cultura científica e tecnológica; 

f) Otimização dos recursos disponíveis; 

g) Formação regular dos recursos humanos; 

h) Planeamento por objetivos no âmbito dos Projetos de IDI; 

i) Cooperação interinstitucional, sempre que necessário. 

 

ARTIGO 10º - Órgãos Decisórios na IDI 

 

1. A responsabilidade de IDI está definida nos seguintes níveis de responsabilidade: 

a) Ao nível da decisão, pela seguinte ordem: 

 1.º Exmo. Comandante-Geral da GNR; 

 2.º Exmo. 2.º Comandante-Geral da GNR; 

 3.º Exmo. Comandante do Comando da Doutrina e Formação; 

 4.º Comissão de Avaliação e Acompanhamento (CAvAcomp); 

b) Ao nível do apoio à IDI, os investigadores da Equipa de Investigação dos Projetos de IDI estão 

autorizados a solicitar todos os dados estatísticos e informação classificada até ao Grau de 

RESERVADO a todas as U/C/O da GNR.  

c) O acesso a matéria com classificação de segurança igual ou superior a CONFIDENCIAL, por 

parte os investigadores da Equipa de Investigação dos Projetos de IDI, carece 

obrigatoriamente, nos termos da legislação vigente, de credenciação a emitir pelo Gabinete 

Nacional de Segurança, da Presidência do Conselho de Ministros. 

d) As U/C/O da Guarda deverão fornecer as informações e dados estatísticos para o 

desenvolvimento do projeto de IDI, atento o disposto na legislação vigente (Código do 

Procedimento Administrativo, Lei nº 26/2016, de 22 de agosto e o Regulamento (EU) nº 

2016/679, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 2016). 

e) A responsabilidade pela execução dos Projetos de IDI cabe: 

 1.º Ao Diretor de Projeto; 

 2.º Ao Investigador Principal; 
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 3.º Restante Equipa de Investigação. 

 

ARTIGO 11º - Boa Prática Científica 

 

1. Os Investigadores do CINAMIL deverão pautar a sua atividade por princípios de boa prática 

científica, devendo adotar os procedimentos mais adequados para a sua realização. 

2. O investigador deve proceder com honestidade intelectual, objetividade e imparcialidade, 

veracidade, justiça e responsabilidade, quer na sua atividade de investigação como na 

fidedignidade dos resultados dessa atividade. 

 

ARTIGO 12º - Acompanhamento e Avaliação 

 

1. Todas as atividades de IDI desenvolvidas estão sujeitas a acompanhamento e avaliação, quer 

internas, quer externas. 

2. O acompanhamento e as avaliações externas podem ocorrer nos seguintes casos: 

a) Enquadramento legal que implique o acompanhamento e avaliação externa; 

b) Projetos financiados por entidades externas à GNR; 

c) Projetos que incluam entidades externas à Guarda; 

d) Reconhecimento do mérito da atividade de IDI desenvolvida pelo Centro, através de 

comissões nomeadas pela comunidade científica nacional, como por exemplo, a Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia (FCT). 

 

ARTIGO 13º - Comissão de Avaliação e Acompanhamento 

 

1. A Comissão de Avaliação e Acompanhamento (CAvAcomp) é o órgão de supervisão das 

atividades de IDI da Guarda, nomeada, anualmente, por Despacho de Exmo. Comandante 

Geral da GNR, mediante proposta do Exmo. Comandante de Doutrina e Formação. 

2. Reporta diretamente ao Exmo. Comandante-Geral da GNR, tendo as seguintes 

responsabilidades: 

a) Até 30 de novembro de cada ano, analisa e seleciona os projetos de IDI propostos, de 

acordo com os Critérios de Avaliação estabelecidos; 
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b) Até 15 de dezembro de cada ano, elabora uma proposta fundamentada, com os seguintes 

elementos: 

i. Projetos de IDI, a financiar pela Guarda ou por entidades externas, bem como a indicação 

dos respetivos Supervisores de Projeto; 

ii. Projetos de IDI não recomendados para financiamento. 

c) Efetuar a avaliação e acompanhamento permanentes dos Projetos em curso, desde o seu 

financiamento até à sua conclusão; 

d) Compete-lhe, no caso de omissão ou dúvida na realização das atividades de IDI, propor as 

respetivas alterações para aprovação do Exmo. Comandante-Geral da GNR, através do 

CDF; 

e) Propor a realização de auditorias às componentes materiais, financeiras e contabilísticas 

das atividades de IDI; 

f) Analisar os relatórios dos Projetos de IDI, se necessário, e, caso se verifique, atribuir-lhes 

uma classificação de segurança em parte ou no todo, restringindo a sua divulgação. 

g) Emitir parecer sobre os Relatórios de Progresso Anuais, Relatórios Finais e Relatório Anual 

de Atividades. 

3. A CAvAcomp tem a seguinte constituição: 

a) Elementos Permanentes: 

 Presidente – Comandante do Comando de Doutrina e Formação 

 Presidente do Conselho Diretivo do CINAMIL; 

 Vice-Presidente (da Guarda) do Conselho Diretivo do CINAMIL; 

 Representante do Comando Operacional; 

 Representante do CARI; 

 Vogal-financeiro da Direção do CINAMIL; 

 Coordenador da Supervisão dos Projetos, nomeado pelo CDF.  

b) Elementos Eventuais: 

 Representante do (s) Comando (s) Territorial (is); 

 Representante da Unidade de Controlo Costeiro; 

 Representante da Unidade de Ação Fiscal; 
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 Representante da Unidade Nacional de Trânsito; 

 Representante da Unidade de Segurança e Honras de Estado; 

 Representante da Unidade de Intervenção; 

 Representante da Unidade de Emergência de Proteção e Socorro; 

 Representante da Escola da Guarda; 

 Vogal financeiro do CINAMIL para os Projetos da Guarda; 

 Professor/Oficial doutorado na área científica do Projeto de IDI. 

4. As Unidades da Guarda mencionadas na alínea b) do número anterior (Elementos Eventuais) 

que desenvolvem os Projetos de IDI passam a constituir-se como Núcleos da IDI da Guarda 

cientificamente subordinados ao CINAMIL. 

5. A CAvAcomp tem o principal objetivo de avaliar e selecionar as propostas de projeto de IDI da 

Guarda a submeter a despacho do Exmo. Comandante-Geral da GNR, através do CDF, bem 

como efetuar o acompanhamento dos Projetos em curso que, por norma, deverá reunir 

anualmente para discutir o desenvolvimento dos Projetos. Neste caso, o Coordenador da 

Supervisão dos Projetos colocará a CAvAcomp ao corrente do desenvolvimento de cada 

Projeto, devendo emitir parecer relativo à continuação do financiamento pela Guarda, bem 

como verificar quais são as causas de atraso de determinado Projeto e procurará solucionar as 

mesmas. 

6. Enquanto Órgão Colegial, o funcionamento da CAvAcomp rege-se pelas normas em vigor, 

nomeadamente, o disposto no Código do Procedimento Administrativo. 

 

ARTIGO 14º - Avaliação e Seleção das Propostas dos Projetos de IDI  

 

1. A Avaliação e Seleção de propostas dos Projetos de IDI é objeto de detalhe na Parte II das 

presentes Normas e é efetuada pela CAvAcomp. 

2. O processo de Avaliação e Seleção será baseado nos seguintes critérios e coeficientes: 

A- Alinhamento com a atividade operacional  

Contribuição para a atividade operacional da Guarda no que concerne ao financiamento 

através das fontes institucionais. Neste caso, se a Proposta de Projeto de IDI estiver 

diretamente relacionada com a atividade operacional a proposta pode ser votada pela 

CAvAcomp. 
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B- Inovação 

Mérito Científico, originalidade, metodologia e resultados esperados da atividade proposta. 

C- Credibilidade 

Mérito Científico da equipa de investigação e suas qualificações para executar o projeto. 

D- Exequibilidade 

Do programa de trabalhos e orçamento do projeto, tendo em conta os recursos materiais e 

humanos que lhe estão adstritos e os seus objetivos. 

 

SECÇÃO III – ÁREAS E LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 

 

ARTIGO 15º - Linhas de Investigação 

 

1. As linhas de IDI que englobam as áreas de interesse para a Segurança são representativas das 

competências e capacidades da Guarda e constam do quadro 1 seguinte. 

2.  Com exceção do disposto nos números 3 e 4, não está autorizado o financiamento da Guarda 

a projetos ou trabalhos de investigação (IDI) que não se enquadrem nas Áreas e Linhas de 

Investigação a seguir mencionadas: 

ÁREA 
CIENTÍFICA 

ÁREA DE 
INVESTIGAÇÃO 

SUBÁREA 
INVESTIGAÇÃO 

LINHA DE INVESTIGAÇÃO 

Ciências 
Militares 

Estudos de Segurança 
Interna e dos 

Fenómenos Criminais 

Edificação e emprego 
de capacidades 

militares na área da 
segurança interna 

 
(níveis nacional e 

internacional) 

Edificação de capacidades militares no 
âmbito da segurança interna 

Emprego de capacidades das Forças 
de Segurança de natureza militar na 
segurança interna 

Emprego de capacidades das Forças 
Armadas nas missões de interesse 
público no âmbito da segurança interna 

Emprego de capacidades das Forças 
de Segurança de natureza militar e das 
Forças Armadas no combate a 
agressões ou ameaças transnacionais 

Institutos de complementaridade e 
interoperabilidade entre as Forças 
Armadas e as Forças de Segurança de 
natureza militar 

Prevenção e combate 
à criminalidade 

 
(níveis nacional e 

internacional) 

Criminalidade emergente e tipologias 
criminais 

Prevenção e investigação criminais 

Informações criminais 

Informações policiais 
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Prevenção e controlo da criminalidade 
grave, violenta e organizada 

Riscos e ameaças à segurança interna 

Prevenção e luta contra o terrorismo 

Cibersegurança e cibercriminalidade 

Cooperação policial internacional 

Segurança Pública, 
emergência, proteção 

e socorro 
 

(níveis nacional e 
internacional) 

Segurança de proximidade e 
policiamento comunitário 

Sistemas locais de segurança - Nova 
Geração de Contratos Locais de 
Segurança 

Proteção civil preventiva e gestão do 
risco 

Prevenção e combate a incêndios rurais 

Prevenção, intervenção e controlo de 
danos em situações de acidente grave 
e catástrofe 

Segurança ambiental 

Segurança rodoviária 

Segurança marítima (Segurança da 
costa e mar territorial) 

Cidadania e Segurança 
 

Quadro 1 Áreas e Linhas de Investigação 

3. As Linhas de Investigação definidas no número anterior poderão ser alteradas, mediante 

proposta a submeter a despacho do Exmº Comandante-Geral da GNR, pelo Comandante do 

CDF. 

4. Sendo a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) uma das instituições nacionais mais 

vocacionadas para a promoção do avanço do conhecimento científico e tecnológico, “explorando 

oportunidades que se revelem em todos os domínios científicos e tecnológicos de atingir os mais 

elevados padrões internacionais de criação de conhecimento”, as suas áreas científicas serão 

adotadas, sempre que aplicáveis. 

5. Nas situações, que envolvam os domínios nucleares das Ciências Militares, cuja realidade 

factual não é descrita, satisfatoriamente, pela taxonomia da FCT, nem pelas do CORDIS 

(Community Research and Development Information Service) ou da ACL (Academia das 

Ciências de Lisboa), as «Ciências Militares» serão adicionadas à taxonomia adotada pela FCT, 

a par das seis complementares existentes («Ciências exatas e naturais»; «Ciências da 

engenharia e tecnologias»; «Ciências médicas e da saúde»; «Ciências agrárias»; «Ciências 

sociais»; «Humanidades»). 

 

ARTIGO 16º - Supervisor dos Projetos de IDI e Coordenador da Supervisão dos Projetos  

 

1. Cada Projeto de IDI da Guarda é supervisionado diretamente pelas seguintes entidades: 
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1.º Presidente e Vice-Presidente (da Guarda) da Direção do CINAMIL;  

2.º Coordenador da Supervisão dos Projetos de IDI da Guarda, nomeado pelo CDF.  

3.º Supervisor dos Projeto, nomeado pela Direção do CINAMIL. 

2. Compete ao Coordenador da Supervisão dos Projetos: 

a)  Efetuar a supervisão dos vários projetos de IDI das várias Linhas de Investigação.  

b) Analisar se existe uma desproporção dos Projetos de IDI em determinada linha de 

investigação em relação a outras, bem como verificar quais são os projetos com as linhas de 

investigação mais deficitárias.  

c) Ter a visão geral e estratégica dos Projetos de IDI, em curso ou terminados, das respetivas 

Áreas de Investigação, sendo um elemento agregador da estratégia de IDI definida pela 

Guarda.  

d) Propor à CAvAcomp a reorientação de determinado Projeto de IDI, sempre que necessário, 

cabendo a esta a decisão de analisar o caso exposto; 

e) Emitir parecer sobre a continuidade, suspensão ou cessação do financiamento dos projetos 

IDI pela Guarda. 

O Coordenador da Supervisão dos Projetos não pode integrar as equipas de investigação dos 

Projetos IDI da Guarda. 

3. Compete ao Supervisor de Projeto:  

a)  Emitir pareceres técnico-científicos sobre os projetos da sua responsabilidade; 

b)  Acompanhar e supervisionar o projeto, garantindo uma avaliação contínua, desde o seu 

financiamento até à sua conclusão, que permita verificar o desenvolvimento normal dos 

trabalhos e dispor de dados para validação da sua execução; 

c)  Alertar os responsáveis pelo projeto dos desvios relativamente aos objetivos propostos e 

sugerir as alterações adequadas, no âmbito da conduta de investigação, para atingir os 

referidos objetivos; 

d)  Analisar e emitir parecer sobre os Relatórios de Progresso Anuais e o Relatório Final, 

relativamente à análise geral do projeto, realização dos seus objetivos, respetiva execução 

financeira, bem como sobre eventuais alterações ao projeto inicial. 

e)  Participar na avaliação dos projetos de investigação inscritos na respetiva linha. 

O Supervisor de Projeto não pode integrar a equipa de investigação do projeto que supervisiona. 
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SECÇÃO IV – FINANCIAMENTO E AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE IDI 

 

ARTIGO 17º Orçamento para o financiamento dos Projetos de IDI da Guarda 

 

O orçamento anual líquido para o financiamento dos Projetos de IDI da Guarda deve ser 

comunicado pelo CDF à Direção do CINAMIL, até 30 de novembro do ano anterior ao do 

financiamento de novos Projetos. 

 

ARTIGO 18º - Concurso anual para seleção dos novos Projetos de IDI da Guarda 

 

1. Cabe à Direção do CINAMIL diligenciar e gerir o concurso anual para candidatura a 

financiamento de novos Projetos de IDI da Guarda. Caso o orçamento anual líquido não suporte 

o financiamento de novos projetos, então não será aberto concurso no ano correspondente.   

2. O financiamento dos Projetos de IDI obedece às presentes normas, sendo atribuído anualmente 

com base nas seguintes prioridades: 

1º Projetos plurianuais em curso, mediante parecer favorável do Supervisor de Projeto emitido 

com base na análise dos Relatórios de Progresso Anuais e deliberação da CAvAcomp. 

2º Novos projetos, mediante avaliação pela CAvAcomp das candidaturas apresentadas em 

concurso para Projetos de IDI da Guarda. 

 

ARTIGO 19º - Avaliação e recomendação dos novos Projetos de IDI da Guarda  

 

1. A avaliação das candidaturas dos Projetos de IDI é feita pela CAvAcomp segundo os Critérios 

de Avaliação estabelecidos nestas Normas, nomeadamente seleciona, classifica e ordena as 

candidaturas que recomenda financiar. 

2. Durante a fase de avaliação das candidaturas a financiamento, a CAvAcomp, para além de 

proceder à análise documental da referida candidatura, poderá solicitar esclarecimentos 

adicionais ao Diretor de Projeto, incluindo informações complementares às proporcionadas no 

formulário de candidatura. 

3. Após a conclusão da avaliação das candidaturas, até 15 de dezembro de cada ano, a 

CAvAcomp elabora uma ata de apreciação com os seguintes elementos: lista ordenada dos 

projetos recomendados para financiamento; lista dos projetos não recomendados para 

financiamento; lista dos Projetos recomendados para financiamento por entidades externas. 
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4. A proposta juntamente com a ata referida no ponto anterior, deve ser enviada pelo CINAMIL ao 

CDF, até 31 de dezembro de cada ano, a fim de ser submetida a despacho do Exmo. 

Comandante-Geral da Guarda. 

 

SECÇÃO V – ATRIBUIÇÃO DO FINANCIAMENTO E NOTIFICAÇÃO DA DECISÃO 

 

ARTIGO 20º - Atribuição do Financiamento 

 

1. A responsabilidade de aprovação de financiamento aos projetos IDI da Guarda, é da 

competência do Exmo. Comandante-Geral da GNR, analisada a proposta da CAvAcomp e as 

verbas disponíveis para atividades de IDI na Guarda. 

2. A atribuição de verbas aos projetos plurianuais é feita anualmente. 

3. No caso das entidades externas financiadoras de projetos de IDI da Guarda, na parte do 

financiamento que lhes corresponde, aplicam-se as regras e procedimentos em vigor nessa 

entidade. 

 

ARTIGO 21º - Notificação da Decisão 

 

1. O CDF informa o Conselho Diretivo do CINAMIL e a Secretaria Geral da Guarda da decisão do 

Exmº Comandante – Geral da GNR, relativamente ao financiamento dos projetos IDI da Guarda. 

2. O Conselho Diretivo do CINAMIL notifica os Diretores de Projeto que os respetivos projetos serão 

financiados, bem como a data em que deverão comparecer nas instalações do CINAMIL para 

assinatura do Contrato-Programa (Anexo C). 

3. A não comparência do Diretor de Projeto, no local e data indicados para assinatura do Contrato-

Programa, desde que não seja devidamente justificada, implica o cancelamento do 

financiamento. 

 

ARTIGO 22º - Avaliação e Seleção de Projetos de IDI em Curso 

 

1. A avaliação dos Projetos de Investigação plurianuais é feita, anualmente, pela CAvAcomp e tem 

por base o parecer elaborado pelo Coordenador da Supervisão dos Projetos. Este parecer deve 

resumir as componentes da execução técnica e financeira de cada projeto, bem como 
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fundamentar, em cada caso, a recomendação da continuidade, suspensão ou cessação do 

financiamento pela Guarda.  

2. Nos casos em que haja parecer conducente à cessação de financiamento, devem ser 

identificados os financiamentos que deverão ser estornados e/ou os artigos (de aumento à carga 

ou consumíveis) que deverão ser devolvidos caso a referida cessação se efetive mediante 

deliberação superior. 

3. O parecer do Coordenador da Supervisão dos Projetos é elaborado com base nos Relatórios de 

Progresso Anuais e outros entregáveis relevantes (como por exemplo protótipos ou outros 

produtos). 

4. A recomendação de suspensão ou cessação do financiamento dos projetos IDI da Guarda, é 

submetida a despacho do Exmo. Comandante-Geral da GNR, pelo Comandante do CDF. 

 

SECÇÃO VI – RELATÓRIOS E CONCLUSÃO DOS PROJETOS E ENTREGA DE 

PRODUTOS DO PROJETO DE IDI 

 

ARTIGO 23º - Relatórios Obrigatórios e Conclusão do Projeto 

 

1. Decorrentes dos Projetos de IDI, devem ser elaborados os seguintes relatórios: 

a) Relatórios de Progresso Anuais para os Projetos de IDI (Anexo D); 

b) Relatório Anual de Atividades de IDI, onde se pretende refletir todas as atividades de IDI 

relevantes ocorridas durante o ano (Anexo E); 

c) Relatório Final para os Projetos de IDI (Anexo F). 

2. A responsabilidade da elaboração dos relatórios do ponto 1 é das seguintes entidades: 

a) O Diretor de Projeto elabora o Relatório de Progresso Anual e o Relatório Final; 

b) O Vice-Presidente da Guarda no Conselho Diretivo do CINAMIL e o Coordenador da 

Supervisão dos Projetos elaboram o Relatório Anual de Atividades de IDI. 

3. O projeto só termina após a sua aceitação pela CAvAcomp e homologação pelo Exmo. 

Comandante-Geral da GNR, sendo posteriormente notificado, por escrito, o Diretor de Projeto 

dessa decisão. 

 

ARTIGO 24º - Normas Gerais e Prazos para Entrega dos Relatórios  
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1. Constitui objetivo dos relatórios, fornecer informação que permita o correto acompanhamento e 

avaliação da execução dos Projetos, nomeadamente através de informação sobre os avanços 

técnicos e científicos atingidos e da quantificação de indicadores de resultados obtidos, bem 

como os desvios que se verifiquem em relação à programação e sua justificação. 

2. Os relatórios são constituídos por duas partes, uma relativa à Execução Técnica desenvolvida e 

outra referente à Execução Financeira, com a seguinte finalidade: 

a) A Atividade Científica deve descrever de forma detalhada a execução dos trabalhos efetuados 

no período em causa, de acordo com a programação e calendarização constante na proposta 

aprovada, devendo em anexo, ser remetidas as publicações, patentes, protótipos, encontros 

científicos internacionais organizados, ações de difusão da cultura científica e tecnológica e 

outros resultados decorrentes do projeto. 

b) A Execução Financeira deve listar as despesas efetuadas no período em análise. 

3. Eventualmente, poderá ser aceite um Mapa de Transferência Orçamental (Anexo G), desde que 

devidamente justificado. 

4. O Relatório de Progresso Anual, deve ser elaborado e entregue pelas seguintes entidades: 

a) Diretores de Projetos: anualmente, até 10 de janeiro de cada ano. 

5. O Relatório Final, deve ser elaborado e entregue pelas seguintes entidades: 

a) Diretores de Projetos: anualmente, até 10 de janeiro de cada ano. 

6. O Relatório de Progresso Anual e o Relatório Final, são entregues ao Supervisor do Projeto para 

análise e emissão de parecer. 

7. Após emissão de parecer, o Supervisor do Projeto procede à entrega dos mencionados relatórios 

ao Coordenador da Supervisão dos Projetos, até 15 de janeiro de cada ano. 

8. O Relatório Anual de Atividades de IDI, deve ser elaborado e entregue pelas seguintes 

entidades: 

a) Coordenador da Supervisão dos Projetos: anualmente, até 20 de janeiro de cada ano; 

b) O Vice-Presidente da Guarda no Conselho Diretivo do CINAMIL: anualmente: até 31 de janeiro 

de cada ano; 

9. Para os projetos anuais, não se procede à elaboração do Relatório de Progresso Anual, mas 

apenas do Relatório Final, o mesmo se verificando para o ano de encerramento dos Projetos 

Plurianuais. 

10. Para os projetos plurianuais, o Relatório Final só é elaborado no ano de encerramento.  
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11. No caso de projetos com prazo de execução não múltiplo de 12 meses, os prazos dos relatórios 

e demais documentos serão fixados no Contrato-Programa. 

12. O Parecer da CAvAcomp sobre os Relatórios de Progresso Anuais, Relatórios Finais e 

Relatórios Anuais de Atividades, de IDI da Guarda, deverá ser elaborado até 20 de fevereiro 

de cada ano. 

13. Após emissão de parecer pela CaVAcomp, os Relatórios de Progresso Anuais, os Relatórios 

Finais e os Relatórios de Atividades, são enviados ao CDF, pelo CINAMIL, até 10 de março de 

cada ano. 

 

ARTIGO 25º - Relatórios de Progresso Anuais 

 

1. Os Relatórios de Progresso Anuais devem ser elaborados em formulário próprio disponível em 

anexo às presentes Normas (Anexo D), especificando, para além da descrição da execução 

técnica do projeto, os seguintes elementos relativos à execução financeira: 

a) Mapa de execução orçamental do projeto disponibilizado pela Secretaria Geral da Guarda, 

onde devem estar evidenciadas as verbas recebidas durante o período a que se refere o 

relatório, respetiva aplicação (por tipo de despesa) conforme o orçamento, para além do 

montante não utilizado; 

b) Mapa comparativo das despesas previstas e pagas, por tipo de despesa constante do 

orçamento e, caso exista, a justificação de todos os desvios verificados em relação à 

programação material e financeira. 

2. Os Relatórios de Progresso Anuais, no caso de projetos plurianuais, além dos elementos 

constantes nas alíneas do ponto anterior, devem conter os seguintes elementos: 

a) O Plano Anual de Atividades a desenvolver no período seguinte; 

b) O Mapa com o orçamento para o período seguinte (normalmente, 12 meses); 

c) A Proposta de Alterações ao projeto plurianual aprovado, devidamente justificada, caso se 

aplique, para apreciação pelo Supervisor do Projeto. 

3. A CAvAcomp emite um parecer sobre os Relatórios de Progresso Anuais, submetendo-os a 

despacho do Exmo. Comandante do CDF, através do CINAMIL. 

4. Os Relatórios de Progresso Anuais devem ser apresentados em papel e em suporte informático, 

não excedendo 15 páginas de formato A4 (tamanho da letra 12, fonte Times New Roman ou 

Arial e espaçamento 1,5), sem contar com os respetivos anexos. 
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ARTIGO 26º - Relatório Anual de Atividades 

 

1. O Relatório Anual de Atividades de IDI deve ser elaborado em formulário próprio, disponível em 

Anexo às presentes Normas (Anexo E), e destina-se a informar os órgãos decisórios da Guarda 

Nacional Republicana das atividades de IDI desenvolvidas durante o ano, bem como as 

atividades previstas para o ano seguinte. 

2. A CAvAcomp emite um parecer sobre o Relatório Anual de Atividades, submetendo-o a 

despacho do Exmo. Comandante Geral da GNR, através do CDF. 

3. O Relatório Anual de Atividades de IDI deve ser apresentado em papel e em suporte informático, 

não excedendo 30 páginas A4 (tamanho da letra 12 Arial e espaçamento 1,5), sem contar com 

os respetivos anexos. 

 

ARTIGO 27º - Relatório Final do Projeto 

 

1. O Relatório Final deve evidenciar as componentes de Execução Técnica e Execução Financeira 

do Projeto. Como padrão mínimo, devem ser especificados os seguintes aspetos: 

a) Uma descrição do historial de evolução do projeto, objetivos e respetivo faseamento da 

execução, bem como do investimento financeiro aprovado; 

b) A apresentação detalhada dos desenvolvimentos técnicos e produtos resultantes da 

execução do projeto; 

c) Os desvios de desempenho face aos objetivos inicialmente previstos no projeto; 

d) O impacto do projeto de IDI na estratégia de modernização ou de capacitação da Guarda, e 

na adoção de novas práticas operativas que permitam, sempre que possível, reduzir custos e 

maximizar os proveitos; 

e) O Relatório deverá ser acompanhado de fotografias e outros elementos de natureza 

qualitativa e quantitativa que permitam a análise e avaliação da relação entre o investimento 

efetuado e a expressão física do projeto; 

f) As conclusões gerais do estudo de avaliação, à luz dos principais critérios (utilidade, eficácia 

e eficiência, relevância estratégica, pertinência e coerência interna e externa); 

g) As perspetivas futuras e possíveis linhas de investigação a estudar. 

2. A CAvAcomp emite um parecer sobre os Relatórios Finais, submetendo-o a despacho do Exmo. 

Comandante Geral da GNR, através do CDF. 
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3. O Relatório Final deve ser apresentado em papel e em suporte informático, devendo ser 

elaborado em formulário próprio disponível em Anexo às presentes Normas (Anexo F). O 

relatório não pode exceder 200 páginas de formato A4 (tamanho da letra 12, fonte Times New 

Roman ou Arial e espaçamento 1,5), sem contar com os respetivos anexos. 

 

SECÇÃO VII – FINANCIAMENTO DAS ATIVIDADES DE IDI 

 

ARTIGO 28º - Fontes de Financiamento 

 

1. As fontes de financiamento que asseguram a cobertura das despesas das atividades de IDI da 

Guarda são classificadas em Institucionais e Eventuais: 

a) Fontes Institucionais: 

Atribuídas anualmente para a condução das atividades de IDI que concorram para as 

Capacidades Operacionais da Guarda. O financiamento de atividades de IDI para a Guarda 

destina-se aos Projetos de IDI. Sempre que o Exmo. Comandante-Geral da Guarda autorize 

o financiamento para outros Projetos de IDI que possam ter interesse institucional deverá 

ser elaborado um Contrato-Programa com a entidade em questão, tal consta do anexo C às 

presentes Normas. 

b) Fontes Eventuais: 

Todas as que pontualmente forem identificadas como suscetíveis de contribuir para a 

condução de atividades de IDI, de que se destacam: 

i. Fundação da Ciência e da Tecnologia; 

ii. Investimento por parte do Ministério da Administração Interna, através da sua Secretaria-

Geral, no âmbito da Lei de programação de infraestruturas e equipamentos das Forças e 

Serviços de Segurança do Ministério da Administração Interna. 

iii. Outros organismos/entidades nacionais ou europeias. 

2. Sempre que possível, procurar potenciar a obtenção de fontes eventuais de financiamento, 

nomeadamente europeias. 

 

ARTIGO 29º - Administração Financeira e Material 
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1. As entidades responsáveis pela GESTÃO DOS RECURSOS MATERIAIS, necessários à normal 

prossecução das atividades de IDI da Guarda, são as seguintes: 

a) Secretaria Geral da Guarda; 

b) CAvAcomp; 

c) Secretariado Permanente do CINAMIL; 

d) Núcleos de IDI; 

e) Diretor de Projeto; 

f) Bibliotecário da Academia Militar. 

2. Após conclusão dos Projetos, compete ao Exmo. Comandante Geral da GNR definir qual o 

destino dos bens patrimoniais adquiridos no âmbito dos Projetos de IDI. Na ausência de decisão, 

adota-se a seguinte regra geral: a bibliografia é entregue na Biblioteca da Academia Militar, 

constituindo repositório para futuros trabalhos de investigação e apoio ao ensino; os produtos e 

protótipos são entregues à(s) Unidade(s) integrante(s) do Projeto; os equipamentos de 

eletrónica, instrumentação e informática são entregues ao CINAMIL, constituindo uma “pool” de 

equipamentos para atribuir a futuros projetos de IDI da Guarda. 

3. Compete à Secretaria Geral da Guarda a manutenção do conhecimento detalhado, em tempo 

real, do paradeiro e finalidade de utilização dos bens patrimoniais que forem adquiridos para a 

condução de atividades de IDI.  

4. As entidades responsáveis pela ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA dos Projetos de IDI são as 

seguintes: 

a) Secretaria Geral da Guarda; 

b) Núcleos de IDI; 

c)  Diretor de Projeto;  

5. O financiamento por parte da Guarda Nacional Republicana para os Projetos de IDI pode ser 

utilizado para:  

a) Financiamento integral dos Projetos de IDI; 

b) Financiamento inicial de projetos, a fim de viabilizar o seu arranque, criando condições para 

sua posterior candidatura a outra fonte de financiamento; 

c) Colmatar, na medida do possível, as falhas de financiamento de projetos cuja candidatura foi 

apresentada a outras Fontes de Financiamento. 
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6. Estas verbas são aprovadas anualmente por Despacho do Exmo. Comandante Geral da Guarda, 

preferencialmente, durante o mês de janeiro do ano em curso, após submissão da proposta da 

CAvAcomp dos projetos de IDI a financiar. 

7. Mediante Despacho do Exmo. Comandante Geral da Guarda, os Diretores de Projeto enviam ao 

Conselho Diretivo do CINAMIL o planeamento da execução financeira do respetivo projeto, 

nomeadamente as verbas atribuídas aos órgãos materialmente responsáveis pela condução das 

atividades de IDI e as rubricas de classificação económica referentes ao financiamento atribuído.  

8. Com a receção dos planeamentos referidos na alínea anterior, o Conselho Diretivo do CINAMIL 

elabora um plano consolidado que envia à Secretaria Geral da Guarda, indicando, para cada 

projeto e atividade, a entidade ou entidades fornecedoras de bens e serviços e o respetivo 

montante. 

9. Face ao carácter emergente e inopinado das ações de IDI, admite-se a revisão semestral do 

planeamento por rubricas, por proposta do Diretor de Projeto ou do Investigador Principal (no 

caso dos trabalhos IDI). 

10. Para a gestão das atividades correntes do CINAMIL (overheads) é atribuído 5% do 

financiamento anual para a IDI da Guarda. 

 

SECÇÃO VIII – FORMALIZAÇÃO DO FINANCIAMENTO 

 

ARTIGO 30º - Contratos-Programa 

 

1. O Contrato-Programa é um documento que responsabiliza os Diretores de Projeto, obrigando-os 

a cumprir os requisitos propostos no seu projeto, perante a entidade financiadora. 

2. Este documento deve incluir os objetivos, prazos de execução, verbas atribuídas e outros 

aspetos pertinentes para a condução do respetivo projeto (Anexo C). 

3. A assinatura dos Contratos-Programa com os Diretores de Projetos financiados pela Guarda 

Nacional Republicana é responsabilidade do Conselho Diretivo do CINAMIL.  

4. É da responsabilidade do Conselho Diretivo do CINAMIL o envio de uma cópia do referido 

Contrato-Programa para o Exmo. Comandante de Doutrina e Formação, para o Supervisor do 

Projeto e para a CAvAcomp, pela via do seu Representante. 

5. No caso de existirem entidades externas cofinanciadoras dos Projetos de IDI da Guarda, 

juntamente com o Contrato-Programa é assinado um protocolo de cooperação entre o CINAMIL 
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e a(s) entidade(s) cofinanciadora(s) externa(s) à Guarda Nacional Republicana, definindo os 

detalhes da participação de ambos os proponentes do projeto. 

 

ARTIGO 31º - Pagamento de Despesas 

 

1. Os pagamentos das despesas realizadas no âmbito dos Projetos de IDI serão efetuados de 

acordo com as condições estabelecidas no respetivo Contrato-Programa e nas normas de 

execução financeira em vigor na GNR. Apenas é autorizado o pagamento de despesas 

elegíveis, tal como referido no artigo seguinte. 

 

ARTIGO 32º - Despesas Elegíveis nos Projetos de IDI  

 

1. Por despesa elegível entende-se a despesa que, atendendo à sua natureza, período de 

realização e justificação, cumpre os requisitos para ser objeto de financiamento na totalidade ou 

em parte, comprovada através de faturas, recibos ou documentos equivalentes. 

2. Consideram-se despesas elegíveis, imputáveis aos projetos de IDI, as que, direta e 

justificadamente, contribuam para a realização dos objetivos propostos, designadamente: 

a) Contratação de consultores, mediante apresentação de recibo em nome individual, 

trabalhador independente, ou ao abrigo de protocolo com a instituição a que pertence; 

b) Despesas correntes associadas à prossecução das suas atribuições, incluindo, entre outras, 

equipamento de eletrónica e instrumentação, equipamento informático, materiais 

consumíveis, reagentes e aquisição de serviços de manutenção de equipamentos; 

c) Despesas com a aquisição de serviços a fornecedores; 

d) Bibliografia, com o limite de 15% do total das despesas elegíveis do projeto, não podendo 

exceder o montante de 5.000 €; 

e) Despesas com deslocações, no país e no estrangeiro, diretamente imputáveis ao projeto e 

manifestamente necessárias à sua execução; 

f) Despesas decorrentes da construção de protótipos; 

g) Despesas com a defesa da propriedade intelectual e industrial dos resultados do projeto; 

h) Despesas das atividades correntes do CINAMIL (overheads), nos termos do nº10 do artº 29º. 

3. As despesas de transporte e deslocações são da responsabilidade da Secretaria Geral da 

Guarda.  
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ARTIGO 33º - Despesas não Elegíveis nos Projetos de IDI 

 

1. Por despesa não elegível entende-se a despesa que, atendendo à sua natureza, período de 

realização e/ou inexistência de relação efetiva com o projeto de IDI, não pode ser objeto de 

financiamento. 

2. Não são elegíveis despesas efetuadas antes da assinatura do Contrato-Programa e despesas 

não diretamente imputáveis ao projeto de IDI, nomeadamente: 

a) IVA, exceto quando suportados por entidades que não são reembolsadas do imposto pago 

nas aquisições de bens e serviços; 

b) Salários ou complementos salariais; 

c) Estudos realizados pelas Equipas de Investigação, antes do respetivo financiamento; 

d) Participações em lucros; 

e) Reservas e provisões; 

f) Computadores pessoais para o investigador. 

3. Em caso de má-fé do requerente em colocar intencionalmente despesas não elegíveis para 

financiamento por parte da Guarda, origina a abertura de procedimento disciplinar, se outro 

procedimento mais grave não estiver em causa. 

 

ARTIGO 34º - Redução dos Pedidos de Financiamento 

 

Durante a análise e seleção das propostas, a CAvAcomp poderá propor ao Exmo. Comandante 

Geral, através do Comando de Doutrina e Formação, a redução dos financiamentos propostos, 

com base na inclusão de despesas não elegíveis analisadas quanto aos requisitos: 

a) Natureza das despesas; 

b) Despesas não previstas no projeto aprovado; 

c) Validade dos documentos de despesa, nos termos previstos na lei; 

d) Classificação dos documentos de despesa, de acordo com o Classificador Económico em 

vigor. 

 

ARTIGO 35º - Suspensão dos Pagamentos e Rescisão do Contrato 
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1. Os pagamentos das despesas efetuados no âmbito dos Projetos de IDI podem ser suspensos 

pelos seguintes motivos: 

a) O incumprimento da execução financeira e/ou técnica do projeto nos termos previstos, nos 

prazos indicados, por causa imputável à Equipa de Investigação; 

b) Deficiência grave detetada nos indicadores do projeto; 

c) Deficiência grave apurada na verificação dos documentos de despesa; 

d) Realização de auditoria contabilístico-financeira, com base em indícios de não transparência 

ou falta de rigor das despesas; 

e) Não prestação de informação ou prestação falsa sobre as atividades em curso; 

2. Com base na deteção dos indícios descritos no número anterior e na sua gravidade, deverá a 

CAvAcomp propor ao Exmo. Comandante Geral da Guarda, através do Comando de Doutrina e 

Formação, a suspensão do financiamento até à regularização da situação em prazo a fixar, ou a 

sua eventual supressão e a consequente rescisão do Contrato-Programa. 

 

ARTIGO 36º - Divulgação Científica dos Resultados 

 

O Conselho Diretivo do CINAMIL é responsável pela divulgação dos resultados dos Projetos de IDI 

que coordena. Para o efeito, promove anualmente um Seminário com os seguintes objetivos: 

a) Objetivo principal: apresentação das conclusões finais dos Projetos concluídos até 31 de 

dezembro do ano anterior, pelo Investigador Principal ou alguém por ele indicado. 

b) Objetivo secundário: apresentação de trabalhos relacionados com os projetos em curso, pelo 

Investigador Principal ou alguém por ele indicado. 

 

ARTIGO 37º - Fiscalização e Controlo 

 

A fiscalização e controlo dos Projetos de IDI nas componentes técnica e financeira, incluindo a 

verificação documental e física, para todas as fontes de financiamento, é da responsabilidade 

primária da CAvAcomp que, para o efeito, dispõe do representante para a Supervisão dos Projetos 

de Investigação. 

 

ARTIGO 38º - Avaliação Externa 
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A avaliação externa deverá ser realizada de acordo com as normas em vigor do organismo 

avaliador. Sempre que exista, deverá ser realizada a autoavaliação por parte do Conselho Diretivo 

do CINAMIL. 

 

ARTIGO 39º - Cooperação Interinstitucional, de Iniciativa Externa ou de U/C/O da Guarda, para 

Projetos não Financiados pela Guarda 

 

1. O Conselho Diretivo do CINAMIL deve promover formas de cooperação interinstitucional, 

recorrendo aos mecanismos previstos na presente norma e a outros que se revelem adequados, 

como forma de potenciar e desenvolver as atividades científicas e tecnológicas. 

2. No desenvolvimento dos Projetos é importante procurar fontes de investimento alternativas ao 

investimento público reforçando o apoio privado em atividades de IDI.  

3. Qualquer U/C/O da Guarda que tome a iniciativa de promover um Projeto de IDI, mesmo que 

não seja financiado pela Guarda, deve enviar a proposta, por escrito, ao Comando de Doutrina 

e Formação, a qual será remetida pelo CDF ao Conselho Diretivo do CINAMIL para análise.  

4. O Conselho Diretivo do CINAMIL, por sua vez, analisará a proposta e negociará com o Centro 

de Investigação/Organização privada e com a U/C/O, o produto final que será desenvolvido 

durante o projeto com interesse estratégico para a atividade operacional da Guarda. 

5. Da mesma forma, qualquer Centro de Investigação ou Entidade Externa que aborde qualquer 

U/C/O da Guarda sobre o seu interesse em colaborar com a mesma em projetos de IDI, deve a 

U/C/O da Guarda enviar a proposta, por escrito, ao Comando de Doutrina e Formação, qual será 

remetida pelo CDF ao Conselho Diretivo do CINAMIL para análise.  

6. Caberá ao Conselho Diretivo do CINAMIL elaborar parecer sobre as iniciativas mencionadas nos 

números 3. e 4. a enviar ao Comando de Doutrina e Formação, o qual submeterá a despacho do 

Exmº Comandante – Geral da GNR. 

7. Por sua vez, essa proposta terá como destino o CINAMIL, que elaborará o seu parecer sobre a 

iniciativa em causa, e reportará para o Comando de Doutrina e Formação, o qual submeterá a 

despacho do Exmº Comandante – Geral da GNR.   

 

SECÇÃO IX – PROTEÇÃO DAS ATIVIDADES DE IDI 

 

ARTIGO 40º - Propriedade Intelectual e Industrial 
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1. A Guarda Nacional Republicana reserva-se o direito de apropriação das ideias, conceitos, 

produtos e registo de patentes que surjam por via das atividades desenvolvidas no âmbito do 

seu programa de IDI. 

2. No caso de existirem outras entidades cofinanciadoras externas à Guarda Nacional 

Republicana, é da competência do Conselho Diretivo do CINAMIL propor a definição dos 

requisitos da propriedade intelectual e industrial, bem como a implementação das ações 

adequadas com vista à sua efetiva proteção, que constarão em protocolo específico a 

estabelecer, caso a caso. No entanto, adota-se como norma geral a divisão da propriedade 

intelectual e industrial na base percentual do financiamento. 

 

ARTIGO 41º - Confidencialidade 

 

No caso de associação de várias entidades, é exigida a celebração de um protocolo, 

independentemente da forma de financiamento, explicitando a identificação da Instituição 

Proponente, o âmbito da cooperação das entidades envolvidas, a partilha de responsabilidades 

conjunta entre as partes, deveres e direitos das partes, e quando aplicável, questões inerentes à 

confidencialidade, à propriedade intelectual e à propriedade final dos bens de equipamento 

adquiridos ou desenvolvidos durante a execução do projeto de IDI. 

 

SECÇÃO XI – DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

ARTIGO 42º - Alterações ao Projeto 

 

1. Qualquer alteração aos elementos constantes do processo de candidatura ou de avaliação 

periódica deve ser devidamente justificada e imediatamente comunicada ao Supervisor do 

Projeto, com conhecimento para o Conselho Diretivo do CINAMIL, carecendo da concordância 

da CAvAcomp. 

2. Os pedidos de alteração à decisão de aprovação, referidos no ponto anterior, serão objeto de 

adenda ao termo do Contrato-Programa. 

3. As alterações aprovadas devem ser expressamente referidas nos Relatórios de Progresso 

Anuais e no Relatório Final. 
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ARTIGO 43º - Cronograma Anual dos Projetos de IDI – Guarda Nacional Republicana 

 

1. As atividades de IDI, salvo situações de natureza excecional, devem obedecer ao cronograma 

anual constante no Anexo A às presentes Normas. 

2. O financiamento das atividades de IDI da Guarda, depende da aprovação do Orçamento da 

Guarda e da disponibilização das verbas para o efeito. 

 

ARTIGO 44º - Fluxogramas da IDI da Guarda Nacional Republicana 

 

Em anexo às presentes normas (Anexo L), encontram-se os fluxogramas dos projetos de IDI da 

Guarda. 

 

ARTIGO 45º - Omissões e Casos de Dúvida 

 

Em caso de dúvida ou omissões, compete à CAvAcomp, por maioria dos seus membros 

permanentes e eventuais, decidir as ações a tomar propondo a sua aprovação do Exmo. 

Comandante-Geral da GNR, através do CDF. 

 

ARTIGO 46º - Alterações às Normas 

 

As alterações ou aditamentos a estas Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da 

Guarda, carecem de aprovação do Exmo. Comandante-Geral da GNR, sobre proposta do CDF. 
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PARTE II – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE IDI  

 

SECÇÃO I – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DOS PROJETOS DE IDI  

 

ARTIGO 47º - Critérios de Avaliação e Seleção 

 

1. Os Critérios de Avaliação e Seleção aplicam-se sucessivamente aos Projetos de IDI, nas várias 

fases da sua existência, nomeadamente: 

a) Fase de Candidatura do Projeto; 

b) Fase de Execução do Projeto; 

c) Fase de Conclusão do Projeto. 

2. Os critérios gerais de avaliação e seleção dos Projetos de IDI estão definidos no Art.º 14º, Parte 

I, destas Normas. 

3. Para a Avaliação e Seleção e dos Projetos de IDI, nas várias fases definidas no ponto 1, utilizam-

se os seguintes critérios: 

a) Critério I - Alinhamento com a atividade operacional  

Contribuição para a atividade operacional da Guarda no que concerne ao financiamento 

através das fontes institucionais. Neste caso, se a proposta de projeto de IDI estiver 

diretamente relacionada com a atividade operacional é-lhe atribuída o COEFICIENTE 3, se 

não estiver relacionado com a atividade operacional é atribuído o COEFICIENTE 1. 

b) Critério II - Inovação 

Mérito Científico, originalidade, metodologia e resultados esperados da atividade proposta. 

c) Critério III - Credibilidade 

Mérito Científico da equipa de investigação e suas qualificações para executar o projeto. 

d) Critério IV - Exequibilidade 

Do programa de trabalhos e razoabilidade orçamental do projeto, tendo em conta os recursos 

materiais e humanos que lhe estão adstritos e os seus objetivos. 

e) Critério V – Desenvolvimento da Atividade de IDI 

Este critério é ponderado unicamente aquando avaliação da investigação do projeto de IDI 

em curso.  
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4. A aplicação dos critérios de avaliação deve ainda ter em conta os seguintes aspetos: 

 Os resultados obtidos em projetos anteriormente financiados, em que a equipa proponente 

tenha participado, face ao valor dos financiamentos atribuídos; 

 A produção científica da equipa proponente, referenciada nacional e internacionalmente; 

 A não sobreposição de objetivos face a outros projetos em curso, em que participem 

elementos da Equipa de Investigação; 

 A criação de oportunidades para inserção de jovens nas atividades de investigação; 

 A contenção orçamental relativamente à atividade proposta e a outros financiamentos de 

que os elementos da equipa disponham; 

 A realização de ações de divulgação da atividade científica desenvolvida. 

 

ARTIGO 48º - Alinhamento com a Atividade Operacional 

 

1. Este critério pretende avaliar a contribuição do projeto para as capacidades operacionais da 

Guarda, no que concerne ao seu financiamento através das fontes institucionais. 

2. Para a avaliação deste critério analisam-se os seguintes fatores: 

a. Fase de Candidatura do Projeto: 

i. A Guarda tem capacidade financeira para financiar este projeto; 

ii. O projeto tem condições para ser financiado por uma entidade externa; 

iii. Os objetivos apresentados são claros e os resultados esperados têm aplicação prática na 

atividade operacional. 

b. Fase de Execução do Projeto: 

i. Os objetivos parcelares do projeto foram atingidos; 

ii. Os resultados esperados foram atingidos. 

c. Fase de Conclusão do Projeto: 

i. Os objetivos do projeto foram alcançados na sua totalidade; 

ii. Os resultados obtidos têm aplicação prática imediata, no curto-prazo, a médio-prazo, a 

longo prazo ou não tem aplicação. 
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ARTIGO 49º - Inovação 

 

1. Este critério pretende avaliar o mérito científico, a originalidade, a metodologia e os resultados 

esperados com o projeto proposto. 

2. Para a avaliação deste critério analisam-se os seguintes fatores:  

a) Fase da Candidatura: 

i. Importância do projeto de IDI para o avanço do conhecimento e compreensão dos 

fenómenos na sua área de aplicação específica, bem como em áreas afins; 

ii. Calendarização adequada à execução das tarefas e à obtenção dos objetivos propostos; 

iii. Metodologia adotada para o desenvolvimento do projeto; 

iv. As atividades propostas sugerem e exploram conceitos originais e inovadores; 

v. A constituição da Equipa de Investigação é adequada aos objetivos do projeto; 

vi. Boa descrição e organização das atividades propostas; 

vii. Planeamento de Resposta de Risco: desenvolvimento de opções e ações para aumentar 

as oportunidades e reduzir as vulnerabilidades encontradas no projeto. 

viii. Contributo para a promoção e divulgação científica e tecnológica; 

ix. Relação do projeto com anteriores ou atuais projetos; 

x. Publicações e artigos resultantes; 

xi. Produção de conhecimento incorporável e suscetível de ser apropriado empresarialmente 

quando apropriado. 

b) Fase de Execução do Projeto: 

i. As soluções apresentadas são inovadoras e possuem suficiente mérito científico; 

ii. A execução das tarefas está de acordo com o planeamento previsto; 

iii. Justificações credíveis para o não cumprimento do faseamento previsto; 

iv. Apresentação de alternativas para o incumprimento das tarefas previstas; 

v. Os prazos e calendarizações mantêm-se adequados à obtenção dos objetivos previstos; 

vi. Atribuição das tarefas do projeto aos Investigadores está de acordo com os respetivos 

curricula; 

vii. O desempenho da Equipa de Investigação é adequado aos objetivos do projeto. 
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c) Fase de Conclusão do Projeto: 

i. As soluções apresentadas eram inovadoras e possuíam suficiente mérito científico; 

ii. Os prazos e calendarizações de execução eram adequados à obtenção dos objetivos; 

iii. O contributo da Equipa de Investigação foi corretamente avaliado; 

iv. Apresentou alternativas para eventuais riscos e/ou dificuldades de execução. 

 

ARTIGO 50º - Credibilidade do Projeto de IDI 

 

1. Este critério pretende avaliar o mérito científico da equipa de investigação e suas qualificações 

para executar o projeto. 

2. Para a avaliação deste critério analisam-se os seguintes fatores:  

a) Fase da Candidatura: 

i. A Equipa de Investigação tem conhecimentos técnicos adequados à execução do projeto 

(análise de currículos); 

ii. A Equipa de Investigação contém um número suficiente de elementos, para garantir o normal 

desenrolar dos trabalhos; 

iii. Está prevista a construção de protótipos ou sessões de divulgação durante o período de 

execução do projeto; 

iv. Produtividade científica da equipa (referência a publicações e citações dos trabalhos 

publicados, outros aspetos relevantes); 

v. Capacidade para envolver jovens investigadores em formação; 

vi. Disponibilidade da equipa (taxa de ocupação no projeto) e não sobreposição de objetivos 

face a outros projetos em curso; 

vii. Grau de sucesso de projetos anteriores em relação ao Investigador Principal (IP) (no caso 

de jovens IPs, este requisito deverá ser valorizado em termos do potencial revelado pelo 

curriculum-vitae em detrimento de concretizações anteriores); 

viii. Grau de comprometimento das empresas participantes no projeto (quando aplicável). 

b) Fase de Execução do Projeto: 

i. A Equipa de Investigação desenvolve as diligências necessárias à boa execução do projeto; 

ii. A Equipa de Investigação respeita os indicadores parcelares que apresentou. 
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c) Fase de Conclusão do Projeto: 

i. A Equipa de Investigação garantiu o normal desenrolar dos trabalhos; 

ii. Obtiveram-se os protótipos e/ou realizaram-se as sessões de divulgação previstas. 

 

ARTIGO 51º - Exequibilidade do Projeto de IDI 

 

1. Este critério pretende avaliar o programa de trabalhos e sua razoabilidade orçamental, tendo em 

conta os recursos materiais e humanos que lhe estão adstritos e os seus objetivos. 

2. Para a avaliação deste critério analisam-se os seguintes fatores:  

a) Fase da Candidatura: 

i. Organização do projeto face aos objetivos e recursos propostos (i.e.: duração, equipamento, 

dimensão da equipa, recursos institucionais e de gestão); 

ii. Detalhe, por rubricas, do orçamento; 

iii. Apresenta justificações válidas para as diversas rubricas; 

iv. O faseamento dos gastos é adequado ao desenrolar do projeto. 

v. Recursos institucionais das entidades proponentes e participantes (técnico-científicos, 

organizacionais de gestão, e quando apropriado, capacidade de cofinanciamento por parte 

de empresas). 

b) Fase de de Execução do Projeto: 

i. O orçamento tem sido executado na globalidade com correção; 

ii. Os desvios ao planeamento global estão justificados adequadamente; 

iii. Os desvios obrigam a nova reorçamentação do projeto; 

iv. A execução orçamental tem sido respeitada em cada uma das rubricas; 

v. Os desvios ao planeamento estão justificados adequadamente; 

vi. Os desvios obrigam a nova reorçamentação parcelar do projeto, não alterando a totalidade. 

c) Fase de Conclusão do Projeto: 

i. O orçamento global foi corretamente executado; 

ii. Apresentam-se justificações válidas para os desvios orçamentais; 

iii. O faseamento dos gastos foi adequado ao desenrolar do projeto. 
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ARTIGO 52º - Desenvolvimento do Projeto de IDI 

 

1. Este critério pretende avaliar a qualidade do trabalho produzido e os respetivos resultados. 

2. Para a avaliação deste critério analisam-se os seguintes fatores: 

a) Fase da Candidatura: - Não aplicável. 

b) Fase de Desenvolvimento ou de Execução do Projeto ou do Trabalho: 

i. O projeto decorre com pleno êxito e os seus objetivos parcelares foram alcançados; 

ii. Os resultados esperados foram atingidos na sua totalidade; 

iii. Os relatórios são claros e obedecem ao articulado definido; 

iv. Tem havido divulgação dos trabalhos desenvolvidos no projeto. 

c) Fase de Conclusão do Projeto ou do Trabalho: 

i. O projeto terminou com pleno êxito, tendo os seus objetivos sido alcançados; 

ii. Os resultados esperados foram atingidos na sua totalidade; 

iii. O relatório final é claro, obedece ao articulado definido, e espelha o trabalho desenvolvido; 

iv. Este projeto deverá ser recomendado e citado como exemplo. 

 

SECÇÃO II – ESCALÕES DE AVALIAÇÃO 

 

ARTIGO 53º - Escalões de Avaliação dos Projetos de IDI 

 

1. Com este artigo pretende-se quantificar o mérito do projeto e da respetiva Equipa de 

Investigação, bem como o seu posterior desempenho. 

2. Para avaliar os itens incluídos nos Critérios de Avaliação (exceto no primeiro critério que é 

eliminatório se a proposta de projeto não estiver relacionada com a atividade operacional) atribui-

se uma classificação incluída em 5 escalões, correspondendo a pontuação de 5 valores, em cada 

uma das áreas em análise, a um projeto de excelência. Pelo contrário, uma quantificação de 1 

valor na maioria das áreas em análise indica claramente deficiências de execução. 

3. Os Escalões de Avaliação a aplicar aos itens dos Critérios de Avaliação são os seguintes: 
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Escalão Correspondência Pontuação 

Excelente Cumpre ou verifica quase na totalidade (> 80%) 5 

Bom Cumpre a maioria do proposto (entre 60 a 80%) 4 

Suficiente Cumpre cerca de metade do proposto (entre 45 a 59%) 3 

Sofrível Cumpre apenas uma pequena parte do proposto (entre 30a 44%) 2 

Mau Não cumpre absolutamente nada do proposto (<30%) 1 

 

 

SECÇÃO III – INDICADORES DE MÉRITO DA EQUIPA – CRITÉRIO DA 

CREDIBILIDADE DO PROJETO DE IDI 

 

ARTIGO 54º - Indicadores de Mérito da Equipa de IDI 

 

Existem um conjunto de atividades relacionadas com a investigação científica e que são indicadores 

de mérito, nomeadamente: 

1. Número de Doutorados especializados sobre o Objeto de estudo da proposta na equipa de 

investigação; 

2. Reconhecimento acerca de anteriores projetos de IDI relacionados com a segurança que 

tenham tido sucesso (em que o protótipo/teoria tenha sido aplicada na prática); 

3. Publicação em revista científica com referee acerca de assuntos relacionados com o Objeto do 

projeto de IDI. 

 

SECÇÃO IV – Formulários de Avaliação 

 

ARTIGO 55º - Formulários de Avaliação 

 

1. Para a avaliação dos Projetos de IDI, durante o seu período de vida útil, o Conselho Diretivo do 

CINAMIL ou a CAvAcomp elabora parecer científico, correspondente a cada uma das fases:  

a) Candidatura (Anexo H); 

b) Execução (Anexo I); 

c) Conclusão (Anexo J). 
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2. Na elaboração destes pareceres, os avaliadores deverão ter presente que é imperioso seguir a 

métrica indicada no Art.º 53º, nomeadamente: 

a) O valor 5 corresponde a um excelente desempenho ou classificação; 

b) O valor 1 corresponde a um mau desempenho ou classificação; 

c) Quando a pergunta não for aplicável, deixe-se o correspondente quadro em branco. 

3. Serão também disponibilizados à CAvAcomp os referidos Formulários de Avaliação numa folha 

de cálculo Microsoft Excel, para se obter automaticamente a quantificação de mérito final que 

corresponde à média aritmética (sem ponderação) das pontuações. 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Cronograma Anual dos Projetos de IDI  

Anx A - 1 

(Não Classificado) 

ANEXOS 

ANEXO A - Cronograma Anual dos Projetos de IDI – Guarda Nacional Republicana 

Candidatura e seleção para financiamento: 

 
Período de execução do Projeto de IDI 

Mês Dia Atividade Responsável 

Janeiro 
(Ano 

Seguinte) 

Até 10 
- Relatório de Progresso Anual1 
- Relatório Final2 

Diretor de Projeto 

Até 15 
- Parecer sobre o Relatório de Progresso 

Anual e Relatório Final 
Supervisor do Projeto 

Até 20 

- Relatório Anual de Atividades 

Coordenador da Supervisão dos 
Projetos 

Até 31 
Vice-Presidente da Guarda no 
Conselho Diretivo do CINAMIL 

Fevereiro 
(Ano 

seguinte) 

Até 20 

- Parecer sobre os Relatórios de Progresso 
Anuais 

CAvAcomp 

- Parecer sobre os Relatórios Finais CAvAcomp 

- Parecer sobre o Relatório Anual de 
Atividades 

CAvAcomp 

Até 28 - Aceitação do Projeto  CAvAcomp 

Março 
(Ano 

seguinte) 

Até 10 
- Envio dos Relatórios de Progresso Anuais, 

Relatório Anual de Atividades e Relatórios 
Finais, ao CDF 

Conselho Diretivo do CINAMIL 

Até 30 Holomogação do projeto TGCG da GNR 

                                                                 
1 Não é elaborado nos projetos anuais nem no último ano dos projetos plurianuais.  
2 Nos projetos plurianuais, só é elaborado no ano de encerramento. 

Mês Dia Atividade Responsável 

Setembro Até 30 - Entrega das candidaturas no CINAMIL Diretor de Projeto 

De 01 de outubro a 30 de 

novembro 
- Análise e Seleção dos Projetos de IDI CAvAcomp 

Novembro Até 30 
- Comunicação do orçamento anual liquido 

para financiamento de projetos de IDI 
CDF 

Dezembro Até 15 - Proposta dos projetos de IDI a financiar CAvAcomp 

Dezembro Até 31 

- Envio das propostas de projeto ao CDF, 

com a seleção pela CAvAcomp 

recomendada para financiamento 

Conselho Diretivo do CINAMIL 

Janeiro (Ano 

seguinte) 
Até 31 

- Aprovação da proposta de financiamento 

dos Projetos IDI da Guarda 
TGCG da GNR 

1º Trimestre (Ano 

Seguinte) 

- Seminário para divulgação das atividades 

de IDI (se necessário e conveniente) 
Conselho Diretivo do CINAMIL 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Esta página ficou propositadamente em branco) 
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ANEXO B - Formulário de Candidatura de Projetos de IDI 

 

INFORMAÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO 

Leia com atenção as seguintes notas, antes de iniciar o preenchimento do formulário 

1. Enviar um original em papel e suporte informático com ficheiros dos impressos e anexos da proposta. 

a) O original da proposta tem de ser autenticado com o selo branco ou carimbo da entidade proponente. 

b) As propostas (original e suporte informático) são enviadas à AM (CINAMIL) através dos respetivos 

Comandos Funcionais, Comandos Territoriais ou de Natureza Territorial, que devem emitir parecer 

sobre a importância do projeto. 

2. O título de projeto deve ser conciso, refletindo não só o conteúdo do trabalho, bem como a área científica 

dominante. 

3. A Instituição proponente é a Instituição responsável pelo projeto. Quando se verificar a existência de várias 

Instituições, deverá ser designada uma como responsável. 

4. Indique o nome e a morada da Unidade responsável pela execução dos trabalhos de IDI. 

5. Deverão ser explicitadas todas as Instituições/Entidades que participam na execução e financiamento do 

projeto. Devem ser apresentados com a proposta comprovativos formais desse envolvimento. 

6. Indique o nome do Investigador Principal, (corresponde à pessoa que dirige e coordena os trabalhos de 

investigação) e graus académicos. 

7. Torna-se necessário o envio de um resumo dos Curriculum Vitae dos colaboradores científicos e do 

Investigador Principal. 

8. Deve ser mencionado na proposta: 

- A data em que teve início o projeto de investigação, se já estiver em curso; - A data prevista para o 

início do projeto se for um novo projeto; 

- A data prevista para a conclusão dos trabalhos; - A duração do projeto (em meses). 

9. Deverão ser mencionados os objetivos ou metas a atingir de forma hierarquizada, de acordo com a 

programação do projeto. 

10. Indicar as fases do projeto e o tempo previsto para cada uma delas, descrevendo de forma resumida os 

métodos ou técnicas. Caso seja adequado indique o previsível impacto dos resultados de investigação. 

11. Descreva os recursos materiais disponíveis para o projeto. 

12. Descreva de forma detalhada (por rubricas orçamentais), os custos previstos para o projeto. Se o projeto 

for plurianual faça uma estimativa dos custos para os anos adicionais. Justifique cada um dos itens, 

referindo outros financiamentos atribuídos bem como a participação da Instituição Proponente. Se 

necessário anexe folhas. 

13. Assinaturas do Diretor de Projeto, do Investigador Principal e Órgão Diretivo da Instituição Proponente. 
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MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

 

FORMULÁRIO DE CANDIDATURA PARA PROJETOS DE IDI DA GUARDA 

 

PROPOSTA 

Nome do Projeto de IDI (em Português) 

Project Name (em Inglês) 

Entidade Responsável  

Proposta n.º.  

Área Tecnológica  

Financiamento Solicitado  

 

1. RESUMO DO PROJETO 

Nome do Projeto:  

Nome/Posto/Cat. do Investigador Principal:  

Nº de Investigadores:  Prazo de Execução:  Financiamento Solicitado: € 

Entidades Cofinanciadoras do Proj.:  

Objetivos do Projeto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classificação de Segurança, com a indicação sobre qualquer limitação na divulgação da proposta e/ou 

dos resultados do projeto. 
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2. INDICAÇÕES GERAIS SOBRE O PROJETO 

TÍTULO DO PROJETO (sublinhar duas palavras-chave, acrónimo ou sigla) 

 

INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Nome:  

Morada e código Postal:  

Telefone (s):  Fax:  

E-mail:  

Regime Jurídico: 

Serviço Publico com Autonomia Administrativa  

 

Serviço Público Autónomo 

 

Instituição Privada sem Fins lucrativos 

 

Empresa  

 

Outros:_______________________________________________ 

 

2.1. NÚCLEO DE IDI/UNIDADE RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DO PROJETO 

Nome:  

Morada e código postal:  

Telefone (s):  Fax:  

E-mail:  

 

2.2. DIRETOR DO PROJETO (ver normas) 

Nome:  

Função:  

Telefone (s):  Fax:  

E-mail:  

 
 
 
 

ACADEMIA MILITAR (CINAMIL) 
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2.3. INVESTIGADOR PRINCIPAL (ver normas) 

Nome:  

Função:  

Telefone (s):  Fax:  

E-mail:  

 

2.4. OUTRAS INSTITUIÇÕES QUE PARTICIPAM NO PROJETO3 

Na Execução: (consideram-se apenas as instituições que participam com recursos humanos) 

Nome:  

Morada:  

Código postal e localidade:  

No Financiamento: 

Nome:  

Morada  

Código postal e localidade:  

Montante:  

 

3. EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO (Anexar os Currículum Vitae dos Investigadores) 

Diretor de Projeto:  

Investigador Principal4:  

Investigador:  

Investigador:  

Investigador:  

Investigador:  

 
 
 

ACADEMIA MILITAR (CINAMIL) 
 
 
 
 
 

                                                                 
3 Acrescentar as tabelas consoante o número de Instituições envolvidas no projeto 
4 Acrescentar linhas consoante o número de Investigadores envolvidos no projeto 
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4. DURAÇÃO DE PROJETO 

Data de Inicio:  

Data de Conclusão:  

 

5. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

 DOMINANTE COMPLEMENTAR 

Linhas de Investigação   

Área Científica   

Categoria da Atividade (em %)   

 

Áreas de Investigação Linhas de Investigação (VER ARTIGO 15.º) 

A preencher A preencher 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

5.1 RESUMO DO PROJETO 

NOTA: 

Especifique os objetivos e possível impacto socioeconómico do projeto e a metodologia para 

alcançar esses objetivos. 

Este resumo tem em vista a sua posterior publicação, escreva na terceira pessoa e não exceda 

o espaço previsto. 

Letra 10, espaçamento simples. 

NOTA: 

Repetição do “Resumo do Projeto” em Inglês, para possível divulgação internacional. 

Letra 10, espaçamento simples 

5.2 RELEVÂNCIA DO PROJETO PARA A GUARDA 

Nota: justificar de que forma este projeto contribui para a sistematização e simplificação de 

processos, melhoria da gestão no setor da Segurança. 
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DESCRIÇÃO DETALHADA DO PROJETO 

 

5.3 Revisão Crítica da Literatura  

 
NOTA: 

 
Esta descrição deverá mencionar, necessariamente os objetivos, a metodologia, as fases, os 

resultados a alcançar e os prazos previstos para cada fase. Situe o projeto face ao estado atual dos 

conhecimentos na respetiva área. Incluir um cronograma dos trabalhos previstos 
 

(Se necessário anexar documentos) 
REVISÃO DA LITERATURA   

O objetivo desta subsecção é descrever trabalhos anteriores do grupo, as metodologias em competição com a(s) 

proposta(s) na candidatura e justificar a necessidade da inovação proposta. A revisão da literatura deve ser crítica, 

i.e., a simples referência a trabalhos anteriores sem comentários ao contributo que esses trabalhos trazem para a 

abordagem proposta na candidatura ou sobre as suas limitações não é significativa nem útil. Resultados anteriores 

do/a IR e da equipa de investigação são avaliados positivamente. Os avaliadores olham para esta secção para 

avaliar a visão e o conhecimento que o/a IR detém sobre o estado da arte, e sobre o motivo pelo qual o/a IR 

considera que as metodologias que propõe poderão ter melhor desempenho. O/A IR tem que convencer os 

avaliadores de que detém, em conjunto com a equipa de investigação, o background adequado e de que conhece 

os problemas em aberto na área de investigação em que se situa a candidatura. 

 

5.4 Plano de Investigação e Métodos 

 
NOTA: 

 
Esta descrição deverá mencionar, necessariamente os objetivos, a metodologia, as fases, os 

resultados a alcançar e os prazos previstos para cada fase. Situe o projeto face ao estado atual 

dos conhecimentos na respetiva área. Incluir um cronograma dos trabalhos previstos 

 

(Se necessário anexar documentos) 

 
Face à revisão crítica da literatura apresentada anteriormente, descreva o plano de investigação proposto 

e as metodologias a serem utilizadas, focando as seguintes questões: 

Qual o problema a ser investigado e os seus desafios, e qual é a “grande ideia” que o/a DR e a sua equipa 

possuem para ultrapassá-los, 

Porque é que o problema é importante e interessante, 

Quais são os pontos de vista e metodologias a adotar, 

Como é que o projeto fará evoluir o estado da arte e quais são as novas ideias básicas que permitirão à 

equipa atingir tal objetivo, 

Quais são as ideias importantes que o/a IR e a sua equipa possuem para atingir os seus fins; Quais são os 

resultados expectáveis do projeto; 

Qual é a natureza da colaboração entre os vários parceiros e o papel desempenhado por cada um. 

Nesta componente o/a DR deve apresentar a perspetiva geral das metodologias a adotar que serão 

detalhados na subsecção seguinte para cada tarefa. 
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5.6 Calendarização e Gestão do Projeto 

NOTA: esta descrição deverá mencionar, necessariamente os objetivos, a metodologia, as fases, os 

resultados a alcançar e os prazos previstos para cada fase. Situe o projeto face ao estado atual dos 

conhecimentos na respetiva área. Incluir um cronograma dos trabalhos previstos 
 

(Se necessário anexar documentos) 

 

5.5 Tarefas 

NOTA: 

Esta descrição deverá mencionar, necessariamente os objetivos, a metodologia, as fases, os 

resultados a alcançar e os prazos previstos para cada fase. Situe o projeto face ao estado atual 

dos conhecimentos na respetiva área. Incluir um cronograma dos trabalhos previstos 

(Se necessário anexar documentos) 

 

(o projeto terá várias tarefas) 

Para cada tarefa em que se organizam as atividades do projeto, deve ser fornecido o seguinte 

conjunto de informação: 

Designação da tarefa 

A designação da tarefa deve ser concisa e autoexplicativa. 

Data de início de atividade 

No formato dia-mês-ano. 

Duração da tarefa (em meses) 

Autoexplicativo. 
 

Descrição da tarefa e resultados esperados (Max. 4000 caracteres) 

Em articulação com o conteúdo da Subsecção.” Plano de Investigação e Métodos” descrever em detalhe, 

para cada tarefa: 

os objetivos, no contexto do projeto,  

as metodologias e abordagens propostas para a sua concretização,  

os resultados esperados na tarefa, e o modo como esses resultados são pré-condições para as tarefas 

subsequentes,  

a articulação com as outras tarefas,  

o papel de cada parceiro e instituição na tarefa. 

Deverá ser incluída uma justificação dos recursos, humanos e materiais, necessários para atingir os 

resultados esperados na tarefa. A justificação global dos recursos necessários para o projeto é pedida na 

Secção 8 – Justificação do orçamento. 

 

Membros da equipa de investigação que participam na tarefa 

Deverão ser indicados os membros da equipa de investigação que participam na tarefa, bem como o 

contributo de cada um destes membros nesta tarefa. 

Note que não é obrigatório a presença de todos os investigadores em todas as tarefas. 
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Descrição da estrutura de gestão (Max 3000 caracteres) 

Nesta secção deve descrever a estrutura de gestão que pretende adotar, em particular a coordenação entre 

participantes, os encontros previstos, e a estrutura de reporte. O desenvolvimento deste ponto dependerá da 

dimensão do projeto e, em particular, da existência de participantes de distintas unidades de investigação. 

 

Lista de milestones 

Uma Milestone ou marco é uma data em que se atingiu determinado objetivo ou se completou uma fase. Indique 

uma lista calendarizada de Milestones que permita a avaliadores externos aferir se os trabalhos do projeto estão ou 

não a progredir para os objetivos apontados na candidatura. 

Para cada Milestone inclua uma designação (Max. 60 caracteres), uma data, e a descrição (Max. 300 caracteres) do 

que pode ser demonstrado ou reportado nessa data. As datas das Milestones devem estar indicadas no gráfico de 

calendarização que se descreve em seguida. Exemplo: 

Milestone M1 

Data: Mês 8 

Designação: Elaboração de um teste ou questionário 

Descrição: Validação do instrumento de medida 20 

 

Cronograma 

Inclua um gráfico com a calendarização das tarefas, e com a indicação das datas das milestones. Para o gerar 

pode usar ferramentas de software apropriadas para este fim, ou adaptar um ficheiro Excel. 

 

6. RESULTADOS ESPERADOS  
NOTA: 

 
Especificação dos resultados finais a alcançar com o projeto, bem como a indicação do(s) produto(s) 

a fornecer ou a disponibilizar e que constitui objeto principal deste projeto. 

 

7. RECURSOS MATERIAIS (de todas as instituições participantes) 

7.1. MENCIONAR OS MEIOS DISPONÍVEIS PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO 

 

7.1.1. EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS 
 

DESIGNAÇÃO TIPO/MARCA AQUISIÇÃO ANO 

   

   

   

7.1.2. EDIFÍCIOS E INSTALAÇÕES 
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8. CUSTO DO PROJETO                                                                               (Todos os valores em Euros €) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CUSTO TOTAL DE PROJETO 

ANOS 

CUSTO TOTAL DO PROJECTO 

FINANCIAMENTO 
SOLICITADO 

AUTO 
FINANCIAMENTO 

OUTRAS COMPARTICIPAÇÕES TOTAL 

   Encargos salariais Cofinanciamento  

1º      

2º      

3º      

Totais      

 

9. ORÇAMENTO DO PROJETO / FINANCIAMENTO SOLICITADO 

CATEGORIAS ORÇAMENTAIS 1.º ANO 

FINANCIAMENTO A SOLICITAR NOS 

ANOS SEGUINTES 
TOTAL 

2.º ANO 3.º ANO 4.º ANO ------- 

9.1. MISSÕES 

a. País       

b. Estrangeiro       

9.2. VINDA DE CONSULTORES       

9.3. AQUISIÇÃO 
DE SERVIÇOS 

a. Aquisição de 
Serviços 

      

b. Despesas c/ 
Bolseiros5 

      

                                                                 
5 O valor mensal das bolsas é o estabelecido anualmente pela FCT. O pagamento é de 12 meses 
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9.4. OUTRAS DESPESAS 
CORRENTES 

      

9.5. EQUIPAMENTOS E 
INSTRUMENTOS 

      

9.6. BIBILIOGRAFIA       

9.7. Subtotal (não inclui a alínea 
9.3 b) 

      

9.8. Despesas do CINAMIL 
(Overheads- 5% da alínea 9.7) 

      

TOTAL (9.7 + 9.3b + 9.8)  - - -   

 

 
10. JUSTIFICAÇÃO 

 
a) Descreva detalhadamente a necessidade de cada um dos itens, nomeadamente Missões, Vinda de 

Consultores, Aquisições de Equipamento e Instrumentos. 

b) Justifique os Acréscimos anuais, no caso destes se verificarem. 
 

- Indique outros financiamentos atribuídos ou a atribuir ao projeto.  
(Pode anexar/acrescentar folhas)  

 

MISSÕES 
 

CONSULTORES: 
 

 

 

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS: (discriminar) 
 

EQUIPAMENTO E INSTRUMENTOS:6 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES:    

BIBLIOGRAFIA: (ver normas)    

 
 
 

                                                                 
6 É interdita a aquisição de computadores (laptops, …) para os investigadores. 
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11. ORÇAMENTO DETALHADO PARA O PRIMEIRO PERÍODO DO PROJETO (12 meses) 

11.1 PESSOAL 

NOME FUNÇÃO 
%TEMPO 

1 ANO=100% 

ENTIDADE QUE 

SUPORTA OS 

ENCARGOS COM 

PESSOAL/SALÁRIOS 

TOTAL 

(14 meses) 

     

     

     

     

     

TOTAL DOS CUSTOS COM PESSOAL  

   11.2. FINANCIAMENTO SOLICITADO7 

 
       11.2.1 MISSÕES NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO (discriminar) 

     11.2.2 DESPESAS DO CINAMIL (“Overheads”) (5% do Subtotal) 

TOTAL DO FINANCIAMENTO SOLICITADO (11.2 + 11.2.1 + 11.2.2) 

 

RESPONSABILIDADE DE EXECUÇÃO DO PROJETO  

 

Declaramos assumir integralmente as responsabilidades de direção da equipa de investigação 

com vista a cumprir os objetivos propostos. 

 

 

 

 

O DIRETOR DE PROJETO                                                       O INVESTIGADOR PRINCIPAL8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
7 Por ex.: Para um salário bruto de 1000 € e uma % tempo de 20 o salário a indicar é de 0,2*1000=200 € 
Repetir a tabela 9 por cada entidade financiadora 
8 Um Investigador Principal por cada Instituição de IDI participante. 
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Certifica-se que a informação prestada é verdadeira designadamente quanto às condições 

de participação material e financeira da instituição proponente. 

 

 

O ÓRGÃO DIRETIVO DO NÚCLEO DE IDI 

Lisboa, ___ de _______ de 20__. 

 

 

 

ASSINATURA 

(autenticada com selo branco) 

 

POSTO/NOME 

FUNÇÃO 

 

 

 

ANEXOS: 

- Termo de Responsabilidade do Diretor de Projeto e do Núcleo de IDI (Apêndice 1 ao Anexo B); 

- Termo de Responsabilidade de outras Entidades Participantes (Apêndice 1 ao Anexo B); 

- Currículum Vitae de todos os Investigadores do Projeto (Apêndice 2 ao Anexo B); 

- Declaração de confidencialidade de todos os investigadores (Apêndice 3 ao Anexo B). 
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Apêndice 1 ao Anexo B – Termos de Responsabilidade 

 

ACADEMIA MILITAR 

 

CINAMIL 
 
 
 
 

 

Termo de Responsabilidade9 

 

 

Diretor de Projeto 
 

 

Declaro assumir a liderança científico-financeira do projeto e as responsabilidades decorrentes de 

uma boa execução do mesmo. 
 
Nome/Posto ou Categoria Profissional: ________________________________________ 
 
 

 

Lisboa, ___ de _______ de 20__ 

 

Assinatura: _______________________________________________________________ 
 
 
 
 

 

Núcleo de IDI 

 

Como responsável pelo Núcleo de IDI - _____________________________________ (designação), 

declaro que este Núcleo assume a responsabilidade do projeto e assegura as condições necessárias 

para a sua boa execução. 
 
Nome/Posto ou Categoria Profissional: ________________________________________ 
 
 

 

Lisboa, ___ de _______ de 20__ 

 

Assinatura (com carimbo ou selo branco): _____________________________________ 

 

                                                                 
9 Deve ser preenchido um Termo de responsabilidade por cada entidade participante 
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ACADEMIA MILITAR 

CINAMIL 

 

 

Termo de Responsabilidade 

 

Instituição Participante10 (exceto o Núcleo de IDI proponente) 

 

A (O) __________________________________________________ (designação), declara que são 

verdadeiras todas as informações contidas no presente formulário e que tomou conhecimento do 

articulado constante nas Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da Guarda Nacional 

Republicana (NIDIGNR). 

Compromete-se a prestar as condições necessárias para uma boa execução do projeto, de acordo 

com o programa de trabalhos apresentado, assim como a inscrever no seu orçamento as verbas 

necessárias à execução do projeto de acordo com os valores indicados. 

Nome/Posto ou Categoria Profissional: _____________________________________________________ 

 

Lisboa, ___ de _______ de 20__ 

Assinatura (com carimbo ou selo branco): __________________________________________________ 

 

                                                                 
10 Deve ser preenchido um Termo de Responsabilidade por cada Instituição Participante 
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Apêndice 2 ao Anexo B – Curriculum VITAE 

ACADEMIA MILITAR 

CINAMIL 

 

CURRICULUM VITAE 

IDENTIFICAÇÃO E DADOS PESSOAIS 

Nome 

Posto/categoria 

NIM/Nº BI 

Data e local de nascimento 

Nacionalidade 

Estado civil 

Morada 

Telefone/Telemóvel de contacto 

E-mail 

 

CURRÍCULO ACADÉMICO 

Designação dos títulos académicos (doutoramento, mestrado e licenciatura), data da sua 

obtenção e instituições onde obteve os referidos graus. 

CURRÍCULO PEDAGÓGICO 

Designação das disciplinas lecionadas, ano letivo e instituição. 

Designação dos trabalhos orientados (licenciatura, mestrado e doutoramento), ano e 

instituição. 

Participação em júris de trabalhos (licenciatura, mestrado e doutoramento), ano e instituição. 

Cursos e Seminários. 

CURRÍCULO CIENTÍFICO 

Atividades científicas de IDI. 

Participação em comissões de trabalho, nacionais e internacionais. 

CURRÍCULO PROFISSIONAL 

Cursos de formação, data, local e instituição. 

Colocações, datas, unidades ou instituições. 

TRABALHOS PUBLICADOS 

Publicações pedagógicas de apoio ao ensino, disciplina, data, instituição. 

Publicações científicas, data, editora. 
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Publicações de teses e livros, data, editora. 

Artigos publicados em revistas científicas nacionais e internacionais, data, revista. 

Comunicações apresentadas em seminários e conferências nacionais e internacionais. 

PRÉMIOS DE MÉRITO CIENTÍFICO E ACADÉMICO 

Prémios de mérito científico. 

Prémios de mérito académico. 

LOUVORES E CONDECORAÇÕES 

Louvores e Condecorações, data e entidade que conferiu. 

OUTROS DADOS PESSOAIS 

Outros dados relevantes. 
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Apêndice 3 ao Anexo B – Declaração de Confidencialidade 

CONSIDERANDO QUE: 

A Guarda Nacional Republicana (GNR), nas áreas em que opera, é detentora de informação crítica que, pela 

sua relevância é obrigada a manter a confidencialidade, obrigação essa que é extensível a todos os seus 

colaboradores ou outras pessoas que, de algum modo, possam a ela ter acesso. 

A GNR, enquanto proprietário de múltiplos direitos sobre produtos resultado da IDI, pretende salvaguardar a 

confidencialidade dos mesmos para que possa assumir, perante terceiros, obrigações referentes aos seus 

próprios direitos. 

Os princípios deontológicos da investigação científica baseiam-se na predefinição clara, por parte das 

entidades responsáveis pela investigação e perante aos seus colaboradores, dos direitos bem como das 

obrigações assumidas perante terceiros, para que os colaboradores se identifiquem em pleno com as 

mesmas. 

 

NOME DO INVESTIGADOR, 

declara ter conhecimento do suprarreferido e consequentemente DECLARA E ACEITA, SOB 

COMPROMISSO DE HONRA, que: 

Não divulgará nem fará uso, de qualquer tipo e por qualquer meio, de qualquer informação a que venha a 

ter acesso em virtude do vínculo que o liga à GNR, salvo e na medida em que tal seja necessário para o 

exercício estrito das suas funções na Instituição; 

Manterá sigilo sobre as informações, os produtos, os materiais, os protótipos e toda a documentação 

técnica que façam parte do Know-how propriedade da GNR ou que lhe tenham sido cedidos por terceiros, 

e que não fará deles qualquer tipo de utilização fora do local de trabalho, salvo mediante autorização 

expressa do seu responsável direto e sempre para fins de desenvolvimento do trabalho a prosseguir na 

Instituição; 

Não fará cópias não autorizadas, quer em formato físico quer eletrónico, de manuais, livros, relatórios 

técnicos, produtos de software, dados, resultados de investigação ou de outra informação de que a GNR 

seja proprietária ou que lhe tenha sido licenciada; 

Aceitará integralmente as regras em vigor na GNR à data de assinatura da presente declaração 

relativamente aos Direitos de Propriedade Intelectual no âmbito do quadro legal vigente, nomeadamente 

as relativas à proteção dos resultados da participação em grupos de trabalho da instituição ou que 

decorram da colaboração prestada; 

O disposto no presente compromisso e, em especial, as restrições previstas nos pontos 1., 2., 3. e 4. 

referentes à declaração sob compromisso de honra, mantêm-se válidas durante cinco anos após a 

cessação do vínculo de ligação à GNR, salvo se, entretanto, o legítimo proprietário da informação técnica 

a publicitar ou autorizar a sua divulgação; 
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A não observância das obrigações estabelecidas nesta declaração determinará a imediata cessação da 

colaboração que o responsável pela infração viesse prestando à GNR, não obstante poderem ser 

acionados os procedimentos civis e criminais tendo em vista a reparação dos danos causados; 

Não procurará aceder a informação existente quer nas instalações da GNR quer nos seus sistemas 

informáticos, cujo acesso não lhe tenha sido expressamente concedido; 

Será o único responsável, civil e criminalmente, pelas suas condutas ilícitas ou ilegais, tais como a 

instalação nos computadores da GNR de produtos informáticos não licenciados, ou qualquer outra forma 

de violação dos direitos de propriedade intelectual alheios, ou, ainda, a utilização dos recursos da 

instituição com o objetivo de violar sistemas informáticos de terceiros. 

 

Lisboa, ___ de ____________ de 20__ 

O Investigador 

 

 

 

 

NOME 

Posto/Categoria Profissional 
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ANEXO C – Contrato-Programa 

 

CONTRATO DE PROGRAMA NO ÂMBITO DE IDI 

Entre o 

Primeiro Outorgante: 

_________________________________________________________, (Posto/Categoria 

Profissional), estado civil, natural da Freguesia de _________, Concelho de ___________, 

portador do bilhete de identidade nº _________, emitido pelo 

_________________________________________, em __/__/__, residente em 

_____________________, na qualidade de _____________ (AM – CINAMIL). 

e o 

Segundo Outorgante: 

b. ________________________________________________, (Posto/Categoria 

Profissional), estado civil, natural da Freguesia de _________, Concelho de ___________, 

portador do bilhete de identidade nº _________, emitido pelo 

__________________________________, em __ / __ / __, residente em 

_____________________________, na qualidade de ______________, apenas designado por 

Promotor/Executor, é celebrado o presente Contrato de Programa no âmbito do da IDI. 

 

Cláusula Primeira 

(Objeto do contrato) 

1. O presente contrato tem por objeto a concessão de uma comparticipação financeira no 

montante global máximo de: ___________ € (_______________ Euros) o qual se destina à 

execução dum projeto de IDI aprovado pelas entidades competentes. 

2. O projeto mencionado no número anterior, que consta do processo de candidatura em anexo 

e que se considera, para todos os efeitos, como fazendo parte integrante do presente contrato, 

tem por objetivo 

 

Cláusula Segunda 

(Custo total do projeto e montante da comparticipação financeira) 
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1. O custo total da execução do projeto é estimado em Euros: _________________ € 

(_______________ euros) assim discriminado: 

_____________________: _________ € (________Euros); 

_____________________: _________ € (________Euros). 

2. A cobertura financeira do projeto é assegurada do seguinte modo: 

a. Comparticipação do EME: ___ % do custo total, corresponde ao montante máximo de: 

____________ € (______________ Euros); 

b. A Comparticipação da ___________ (Promotor/Executor): ___ % do custo total, 

corresponde ao montante máximo de: ____________ € (______________ Euros). 

 

Cláusula Terceira 

(Prazo de execução) 

O trabalho de IDI é de ____ meses, sendo o prazo máximo de realização material do projeto de 

IDI, contado a partir do primeiro dia do ano civil em que este contrato foi assinado. 

 

Cláusula Quarta 

(Pagamento da Comparticipação) 

Os pagamentos da comparticipação financeira ao Promotor/Executor são efetuados após 

verificação, pelo CINAMIL, dos documentos justificativos das despesas realizadas. 

 

Cláusula Quinta 

(Obrigações do Promotor/Executor) 

1. O Promotor/Executor obriga‐se: 

A realizar o projeto de IDI nos termos previstos no presente contrato; 

A cumprir atempadamente as obrigações legais a que esteja vinculado; 

A fornecer todos os elementos, designadamente contabilísticos, que lhe forem solicitados 

pelo Primeiro Outorgante ou pelas entidades competentes, para efeitos de fiscalização, 

acompanhamento, controlo e avaliação do projeto; 
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A elaborar e remeter ao Primeiro Outorgante Relatórios de Progresso, de periodicidade 

semestral, ou sempre que o Primeiro Outorgante o solicite, e um Relatório Final, donde 

devem constar a descrição da execução física e financeira do projeto. 

 

Cláusula Sexta 

(Contabilização da comparticipação) 

Os montantes disponibilizados pelo Primeiro Outorgante deverão ser contabilizados de acordo 

com as normas de execução financeira em vigor na Guarda. 

 

Cláusula Sétima 

(Alterações ao contrato) 

Todas as alterações ao contrato só serão válidas se previamente homologadas pelo Exmo. 2.º 

Comandante-Geral da GNR, constarão de documento escrito, assinado por ambas as partes e 

passarão a constituir anexo ao contrato. 

 

Cláusula Oitava 

(Rescisão do contrato) 

1. O contrato poderá ser rescindido por despacho do Exmo. Comandante-Geral da GNR 

precedendo proposta fundamentada do Primeiro Outorgante pelos motivos seguintes: 

a) Não execução do projeto nos termos previstos, por causa imputável ao Promotor/Executor; 

b) Viciação de dados na fase de candidatura e na fase de acompanhamento do projeto, 

nomeadamente elementos justificativos das despesas; 

c) Incumprimento das obrigações legais; 

d) Incumprimento da obrigação de contabilizar a comparticipação nos termos estipulados na 

Cláusula Sexta; 

2. Não cumprimento pontual de todas as outras obrigações emergentes do contrato. 

 

Cláusula Nona 

(Vigência do contrato) 

O presente contrato entra em vigor na data da sua celebração sendo válido pelo período de ____ 

meses, contados até à data da aprovação do Relatório Final referido no ponto 4 da Cláusula Quinta. 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Contrato-Programa 

Anx C - 4 

(Não Classificado) 

Cláusula Décima 

(Encargos) 

Todas e quaisquer despesas ou encargos decorrentes da celebração e execução do presente 

contrato, correm total e exclusivamente por conta do Promotor/Executor. 

 

AM em Lisboa, ___ de ______________de 20___ 

 

 

Pelo Primeiro Outorgante 

 

 

Pelo Segundo Outorgante 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório de Progresso Anual  

Anx D - 1 

(Não Classificado) 

ANEXO D – Relatório de Progresso Anual 

 

 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

ACADEMIA MILITAR 

CINAMIL 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE PROGRESSO ANUAL 

Nome do Projeto de IDI  

Núcleo de IDI  

Diretor de Projeto  

Data de Início do Projeto  Data de Fim do Projeto  

Duração do Projeto  Período em Análise  

 

Despacho do Exmo. Comandante do CDF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório de Progresso Anual 

Anx D - 2 

(Não Classificado) 

Parecer da Comissão de Avaliação e Acompanhamento: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Parecer do Supervisor de Projeto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Índice 

I - Atividade Científica 

Introdução 

Metodologia 

Plano de Trabalhos Anual 

Análise de Resultados 

(…) 

n-2. Indicadores Científicos 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório de Progresso Anual  

Anx D - 3 

(Não Classificado) 

n-1. Conclusões 

n. Referências Bibliográficas 

 

- Relatório Financeiro 

Mapa de Execução Orçamental do Projeto 

Desvios ao Orçamento 

Mapa de Transferência Orçamental 

 

– Planeamento para o Ano de 20__ 

Plano Anual de Atividades a desenvolver em 20__ 

Orçamento detalhado das atividades a desenvolver em 20__ 

Proposta de Alterações ao Projeto Plurianual Aprovado 

 

 

 

 

 

 

Anexos 

 

I - Atividade Científica 

1. Introdução 

Introdução ao trabalho e apresentação do “Estado da Arte”. 

2. Metodologia 

Descrição da metodologia seguida na realização do trabalho. 

3. Plano de Trabalhos Anual 

Descrição detalhada do Plano de Trabalhos Anual. 

4. Análise de Resultados 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório de Progresso Anual 

Anx D - 4 

(Não Classificado) 

Análise dos resultados obtidos até à data do relatório. 

(…) 

 

n-2. Indicadores Científicos 

Número 

A - Publicações 

- Livros …………………………………………………………………………………………….  __ 

- Artigos em Revistas Internacionais …………………………………………………………..  __ 

- Artigos em Revistas Nacionais ……………………………………………………………….  __ 

B - Comunicações 

- Em Congressos Científicos Internacionais ………………………………………………….  __ 

- Em Congressos Científicos Nacionais ………………………………………………………  __ 

C – Relatórios ………………………………………………………………………….…………...  __ 

D - Organização de Seminários e Conferências ………………………………………………  __ 

E - Formação Avançada   

- Teses de Doutoramento ………………………………………………………………………  __ 

- Teses de Mestrado …………………………………………………………………………….  __ 

- Outra …………………………………………………………………………………………….  __ 

F – Modelos ………………………………………………………………………………………….  __ 

G - Aplicações computacionais ………………………………………………………………….  __ 

H - Instalações Piloto ………………………………………………………………………………  __ 

I - Protótipos laboratoriais ………………………………………………………………………..  __ 

J – Patentes ………………………………………………………………………………………….  __ 

L - Outros (discriminar) ……………………………………………………………………………  __ 

 

n-1. Conclusões 

Conclusões do trabalho realizado. 

n. Referências Bibliográficas 

 

II - Relatório Financeiro 

1. Mapa de Execução Orçamental do Projeto 

Deve evidenciar as verbas recebidas durante o período a que se refere o relatório, respetiva 

aplicação (por tipo de despesa) conforme o orçamento, para além de especificar o montante não 

utilizado. 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório de Progresso Anual  

Anx D - 5 

(Não Classificado) 

 

Financiamento 

Programado 

Financiamento 

Recebido 

Financiamento 

Executado 

Rúbrica Quantia Rúbrica Quantia Rúbrica Quantia 

Material Escritório 02.01.08  02.01.08  02.01.08  

Outros Bens 02.01.21  02.01.21  02.01.21  

Aquisição Serviços 
Especializados 

02.02.20  02.02.20  02.02.20  

Missões 02.02.25  02.02.25  02.02.25  

Bibliografia 02.01.18  02.01.18  02.01.18  

TOTAL       

 

2. Desvios ao Orçamento 

Deve justificar de todos os desvios verificados em relação à programação material e financeira. 

 

3. Mapa de Transferência Orçamental 

Eventualmente, poderá ser aceite um Mapa de Transferência Orçamental, desde que 

devidamente justificado (Anexo G). 

 

III – Planeamento para o Ano de 20__ 

Plano Anual de Atividades a desenvolver no período em 20___ 

Orçamento detalhado das atividades a desenvolver em 20___ 

ORÇAMENTO DETALHADO PARA O PRIMEIRO PERÍODO DO PROJETO (12 meses) 

1. PESSOAL 

NOME FUNÇÃO 
%TEMPO 

1 ANO=100% 

ENTIDADE QUE 
SUPORTA OS 

ENCARGOS COM 
PESSOAL/SALÁRIOS11 

TOTAL 
(14 meses) 

     

     

     

TOTAL DOS CUSTOS COM PESSOAL  

                                                                 
11 Por ex.: Para um salário bruto de 1000 € e uma % tempo de 20 o salário a indicar é de 0,2*1000=200 € 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório de Progresso Anual 

Anx D - 6 

(Não Classificado) 

2. FINANCIAMENTO SOLICITADO12  

2.1 MISSÕES NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO (discriminar) - 

2.2 VINDA DE CONSULTORES (discriminar) - 

2.3 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS – TOTAL (discriminar) - 

a. Aquisição de Serviços  

b. Despesas com Bolseiros  

2.4 OUTRAS DESPESAS (discriminar) - 

2.5 EQUIPAMENTO E INSTRUMENTOS (discriminar)  

2.6 BIBILIOGRAFIA (ver normas)  

2.7 SUBTOTAL (não inclui a alínea 4.2.3 b)  

2.8. DESPESAS DO CINAMIL (“Overheads”) (5% do Subtotal)  

TOTAL DO FINANCIAMENTO SOLICITADO (2.7 + 2.3 b + 2.8)  

 

Proposta de Alterações ao Projeto Plurianual Aprovado  

Devidamente justificada, caso se aplique 

 

O DIRETOR DE PROJETO 

 

(Nome Completo) 

(Posto/Grau Académico) 

Anexos: 

Devem conter: 

Publicações, dissertações orientadas (Mestrados e Doutoramentos), encontros científicos 

internacionais organizados, ações de difusão da cultura científica e tecnológica, patentes, 

protótipos e outros resultados decorrentes do projeto. 

 

 

                                                                 
12 Repetir a tabela 4.2 por entidade financiadora 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Anual de Atividades de IDI 

Anx E - 1 

(Não Classificado) 

ANEXO E – Relatório Anual de Atividades de IDI 

 

 

 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

ACADEMIA MILITAR 

CINAMIL 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DE IDI 

Designação da Entidade  

Entidade Responsável  

Data  

 

Despacho do Exmo. TGCG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Anual de Atividades de IDI 

Anx E - 2 

(Não Classificado) 

Parecer da Comissão de Avaliação e Acompanhamento: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Índice 

 

I - Atividade Científica 

Atividades desenvolvidas no Ano em Curso 

Introdução 

Projetos de IDI 

Ações de Difusão de Cultura 

Diversos 

Atividades Planeadas para o Ano Seguinte 

Projetos de IDI 

Ações de Difusão de Cultura 

Diversos 

 

- Relatório Financeiro 

Orçamento Detalhado das Atividades Anuais 

 

 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Anual de Atividades de IDI 

Anx E - 3 

(Não Classificado) 

I - Atividade Científica 

Atividades desenvolvidas no Ano em Curso 

Introdução 

Projetos de IDI 

Descrição dos Projetos em curso no respetivo núcleo e das ações mais relevantes 

realizadas em cada projeto. 

c. Ações de Difusão de Cultura 

Descrição dos seminários organizados ou de outras formas de difusão de cultura. Alusão 

aos artigos publicados, Teses de Mestrado ou de Doutoramento orientadas, protocolos 

estabelecidos, etc. 

Diversos 

Atividades Planeadas para o Ano Seguinte 

Projetos de IDI 

Ações de Difusão de Cultura 

Diversos 

 

II - Relatório Financeiro 

Orçamento Detalhado das Atividades Anuais 

ORÇAMENTO DETALHADO 

1. PESSOAL 

NOME FUNÇÃO 
%TEMPO 

1 ANO=100% 

ENTIDADE QUE 
SUPORTA OS 

ENCARGOS COM 
PESSOAL/SALÁRIOS13 

TOTAL 
(14 meses) 

     

     

     

     

     

     

                                                                 
13 Por ex.: Para um salário bruto de 1000 € e uma % tempo de 20 o salário a indicar é de 0,2*1000=200 € 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Anual de Atividades de IDI 

Anx E - 4 

(Não Classificado) 

TOTAL DOS CUSTOS COM PESSOAL  

2. FINANCIAMENTO SOLICITADO14  

2.1 MISSÕES NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO (discriminar) - 

2.2 VINDA DE CONSULTORES (discriminar) - 

2.3 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS – TOTAL (discriminar) - 

a. Aquisição de Serviços  

b. Despesas com Bolseiros  

2.4 OUTRAS DESPESAS (discriminar) - 

2.5 EQUIPAMENTO E INSTRUMENTOS (discriminar)  

2.6 BIBILIOGRAFIA (ver normas)  

2.7 SUBTOTAL (não inclui a alínea 4.2.3 b)  

2.8. DESPESAS DO CINAMIL (“Overheads”) (5% do Subtotal)  

TOTAL DO FINANCIAMENTO SOLICITADO (2.7 + 2.3 b + 2.8)  

 

 

                                                                 
14 Repetir a tabela 4.2 por entidade financiadora 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Final 

Anx F - 1 

(Não Classificado) 

ANEXO F – Relatório Final 

 

 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

ACADEMIA MILITAR 

CINAMIL 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL 

Nome do Projeto de IDI  

Núcleo de IDI  

Diretor de Projeto  

Data de Início do Projeto  Data de Fim do Projeto  

Duração do Projeto  

 

Despacho do Exmo. TGCG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Final 

Anx F - 2 

(Não Classificado) 

 

Parecer da Comissão de Avaliação e Acompanhamento: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Parecer do Supervisor de Projeto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Índice 

 

I - Atividade Científica 

Introdução 

Metodologia 

Plano de Trabalhos Anual 

Análise de Resultados 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Final 

Anx F - 3 

(Não Classificado) 

(…) 

n-4. Impacto do Projeto na Guarda 

n-3. Indicadores Científicos 

n-2. Conclusões 

n-1. Perspetivas futuras. 

n. Referências Bibliográficas 

 

II- Relatório Financeiro 

Orçamento Detalhado das Atividades Anuais 

Mapa de Execução Orçamental do Projeto 

2. Desvios ao Orçamento 

 

Anexos 

 

I - Atividade Científica 

1. Introdução 

Deve conter, pelo menos, uma descrição do historial do desenvolvimento do projeto, 

objetivos e respetivo faseamento da execução, bem como do investimento financeiro 

aprovado. Neste ponto deve também fazer-se uma alusão ao “Estado da Arte” na área do 

projeto. 

2. Metodologia 

Descrição da metodologia seguida na realização do trabalho. 

3. Plano de Trabalhos Anual 

Descrição detalhada do Plano de Trabalhos por anos, bem como os desvios de 

desempenho face aos objetivos inicialmente previstos no projeto. 

4. Análise de Resultados 

Análise dos resultados obtidos através da investigação. 

(…) 

n-4. Impacto do Projeto na Guarda 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Final 

Anx F - 4 

(Não Classificado) 

Descrever o impacto do projeto na estratégia de modernização da Guarda, com particular 

destaque no domínio da valorização dos recursos humanos e na adoção de novas praticas 

operativas que permitam reduzir custos e maximizar os proveitos. 

 

n-3. Indicadores Científicos 

Número 

A - Publicações 

- Livros …………………………………………………………………………………………….  __ 

- Artigos em Revistas Internacionais …………………………………………………………..  __ 

- Artigos em Revistas Nacionais ……………………………………………………………….  __ 

B - Comunicações 

- Em Congressos Científicos Internacionais ………………………………………………….  __ 

- Em Congressos Científicos Nacionais ………………………………………………………  __ 

C – Relatórios ………………………………………………………………………….…………...  __ 

D - Organização de Seminários e Conferências ………………………………………………  __ 

E - Formação Avançada   

- Teses de Doutoramento ………………………………………………………………………  __ 

- Teses de Mestrado …………………………………………………………………………….  __ 

- Outra …………………………………………………………………………………………….  __ 

F – Modelos ………………………………………………………………………………………….  __ 

G - Aplicações computacionais ………………………………………………………………….  __ 

H - Instalações Piloto ………………………………………………………………………………  __ 

I - Protótipos laboratoriais ………………………………………………………………………..  __ 

J – Patentes ………………………………………………………………………………………….  __ 

L - Outros (discriminar) ……………………………………………………………………………  __ 

 

n-2. Conclusões 

As conclusões gerais do estudo de avaliação, à luz dos principais critérios (utilidade, eficácia e 

eficiência, relevância estratégica, pertinência e coerência interna e externa) 

n-1. Perspetivas futuras. 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Final 

Anx F - 5 

(Não Classificado) 

Descrição de futuras propostas de trabalho de IDI ou na área da formação. 

n. Referências Bibliográficas 

 

II - Relatório Financeiro 

1. Orçamento Detalhado das Atividades Anuais 

ORÇAMENTO DETALHADO PARA O PRIMEIRO PERÍODO DO PROJETO (12 meses) 

1. PESSOAL 

NOME FUNÇÃO 
%TEMPO 

1 ANO=100% 

ENTIDADE QUE 
SUPORTA OS 

ENCARGOS COM 
PESSOAL/SALÁRIOS15 

TOTAL 
(14 meses) 

     

     

TOTAL DOS CUSTOS COM PESSOAL  

2. FINANCIAMENTO SOLICITADO16  

2.1 MISSÕES NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO (discriminar) - 

2.2 VINDA DE CONSULTORES (discriminar) - 

2.3 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS – TOTAL (discriminar) - 

a. Aquisição de Serviços  

b. Despesas com Bolseiros  

2.4 OUTRAS DESPESAS (discriminar) - 

2.5 EQUIPAMENTO E INSTRUMENTOS (discriminar)  

2.6 BIBILIOGRAFIA (ver normas)  

2.7 SUBTOTAL (não inclui a alínea 2.3 b)  

2.8. DESPESAS DO CINAMIL (“Overheads”) (5% do Subtotal)  

TOTAL DO FINANCIAMENTO SOLICITADO (2.7 + 2.3 b + 2.8)  

Nota: deve apresentar uma tabela igual à anterior por cada ano de financiamento do projeto. 

 

 

                                                                 
15 Por ex.: Para um salário bruto de 1000 € e uma % tempo de 20 o salário a indicar é de 0,2*1000=200 € 
16 Repetir a tabela 4.2 por entidade financiadora 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Relatório Final 

Anx F - 6 

(Não Classificado) 

2. Mapa de Execução Orçamental do Projeto 

Deve evidenciar as verbas recebidas, por cada ano de financiamento, respetiva aplicação (por tipo de 

despesa) conforme o orçamento, para além de especificar o montante não utilizado. 

 

Financiamento 

Programado 

Financiamento 

Recebido 

Financiamento 

Executado 

Rúbrica Quantia Rúbrica Quantia Rúbrica Quantia 

Material Escritório 02.01.08  02.01.08  02.01.08  

Outros Bens 02.01.21  02.01.21  02.01.21  

Aquisição Serviços 
Especializados 

02.02.20  02.02.20  02.02.20  

Missões 02.02.25  02.02.25  02.02.25  

Bibliografia 02.01.18  02.01.18  02.01.18  

TOTAL       

Nota: deve apresentar uma tabela igual à anterior por cada ano de financiamento do projeto. 

 

3. Desvios ao Orçamento 

Deve justificar de todos os desvios verificados em relação à programação material e financeira. 

 

O DIRETOR DE PROJETO 

 

 

(Nome Completo) 

(Posto/Grau Académico) 

 

Anexos: 

Devem conter: 

Publicações, dissertações orientadas (Mestrados e Doutoramentos), encontros científicos 

internacionais organizados, ações de difusão da cultura científica e tecnológica, patentes, protótipos e 

outros resultados decorrentes do projeto 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Mapa de Transferência Orçamental 

Anx G - 1 

(Não Classificado) 

ANEXO G – Mapa de Transferência Orçamental 

 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

 

 

CINAMIL 

 

O Presidente  
 
 
 

 

Mapa de Transferência Orçamental 

Projeto:  

 

Rubrica Descrição 
Alteração Entidade 

Responsável Menos Mais 

     

     

     

 Total € 0,00 € 0,00  

 

 

Data   ___ / ___ / ___ 

 

 

 

 

 

 

 

Entreguei 

O Diretor Projeto 

________________ 

_______ 

(Nome) 

(Posto/Categoria) 

Recebi 

 

________________ 

_______ 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Esta página ficou propositadamente em branco) 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Formulário de Avaliação: Candidatura 

Anx H - 1 

(Não Classificado) 

ANEXO H – Formulário de Avaliação: Candidatura 

 

Título Número 

  

Investigador Principal  

  

Data de Candidatura  

  

Avaliadores  

  

  

  

Data de Avaliação  

 

Tópico Descrição Mérito 

Dos Objetivos 

a) Os objetivos do projeto enquadram‐se nos Objetivos Estratégicos da Guarda?  

b) A Guarda tem capacidade financeira para financiar este projeto?  

c) O projeto tem condições para ser financiado por uma entidade externa?  

d) 
Os objetivos apresentados são claros e os resultados esperados têm aplicação 
prática? 

 

Do Mérito Técnico/Científico 

e) 
O projeto de IDI é importante para o avanço do conhecimento e compreensão dos 
fenómenos na sua área de aplicação específica bem como em áreas afins? 

 

f) 
A calendarização do projeto é adequada à execução das tarefas e à obtenção 
dos objetivos propostos? 

 

g) As atividades propostas sugerem e exploram conceitos originais e inovadores?  

h) A constituição da Equipa de Investigação é adequada aos objetivos do projeto?  

i) Há uma boa descrição e organização das atividades propostas?  

j) Existem alternativas para eventuais riscos e/ou dificuldades de execução?  

L) 
Os mecanismos previstos para a disseminação dos conhecimentos e resultados 
dos Projetos de IDI são adequados? 

 

m) Que relação deste projeto há com anteriores ou atuais projetos  

Do Mérito da Equipa 

n) 
A Equipa de Investigação tem conhecimentos técnicos adequados à execução do 
projeto (análise de currículos)? 

 

o) 
A equipa contém um número suficiente de elementos, garantindo‐se o natural 
desenrolar dos trabalhos? 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Formulário de Avaliação: Candidatura 

Anx H - 2 

(Não Classificado) 

p) 
Está prevista a construção de protótipos ou sessões de divulgação durante o 
período de execução do projeto? 

 

Da Exequibilidade do Projeto 

q) O orçamento está correto face aos objetivos do projeto?  

r) O orçamento está suficientemente detalhado em rubricas?  

s) Apresentam‐se justificações válidas para as diferentes rubricas?  

t) O faseamento dos gastos é adequado ao desenrolar do projeto?  

 

 



(Não Classificado) 

Normas de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da GNR 

Formulário de Avaliação: Execução 

Anx I - 1 

(Não Classificado) 

ANEXO I – Formulário de Avaliação: Execução 

 

Título Número 

  

Investigador Principal  

  

Data de Candidatura  

  

Avaliadores  

  

  

  

Data de Avaliação  

 

Tópico Descrição Mérito 

ALINHAMENTO COM A ATIVIDADE OPERACIONAL – ELIMINATÓRIO SE NÃO ESTIVER 
RELACIONADO COM A ATIVIDADE OPERACIONAL 

a) Os objetivos parcelares do projeto têm sido atingidos?  

b) Os resultados esperados têm sido atingidos?  

Do Mérito Técnico/Científico 

c) As soluções apresentadas são inovadoras e / ou com suficiente mérito científico?  

d) A execução das tarefas está de acordo com o planeamento previsto?  

e) O não cumprimento do faseamento tem justificação credível?  

f) São apresentadas alternativas ao não cumprimento das tarefas?  

g) Os prazos e calendarizações continuam adequados à obtenção dos objetivos?  

h) 
A atribuição das tarefas do projeto aos Investigadores está de acordo com os 
respetivos curricula? 

 

i) O desempenho da Equipa de Investigação é adequado aos objetivos do projeto?  

Do Mérito da Equipa 

j) 
A equipa executante tem desenvolvido as diligências necessárias à boa execução 
do projeto? 

 

l) 
A equipa de investigação tem respeitado os indicadores parcelares que 
apresentou? 

 

Da Exequibilidade do Projeto 

m) O orçamento tem sido executado na globalidade com correção?  

n) Os desvios ao planeamento global estão justificados adequadamente?  
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Formulário de Avaliação: Execução 
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(Não Classificado) 

o) Os desvios obrigam a nova reorçamentação do projeto?  

p) A execução orçamental tem sido respeitada em cada uma das rubricas?  

q) Os desvios ao planeamento estão justificados adequadamente?  

r) 
Os desvios obrigam a nova reorçamentação parcelar do projeto, não alterando a 
totalidade? 

 

Do Desenvolvimento das Atividades de IDI – No decorrer da investigação do Projeto 

s) 
O projeto decorre com pleno êxito e os seus objetivos parcelares foram 
alcançados? 

 

t) Os resultados esperados foram atingidos na sua totalidade?  

u) Os relatórios intercalares são claros e obedecem ao articulado definido?  

v) Tem havido divulgação dos trabalhos desenvolvidos no projeto?  

Mérito FINAL  
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ANEXO J – Formulário de Avaliação: Conclusão 

Título Número 

  

Investigador Principal  

  

Data de Candidatura  

  

Avaliadores  

  

  

  

Data de Avaliação  

 

Tópico Descrição Mérito 

ALINHAMENTO COM A ATIVIDADE OPERACIONAL 

a) Os objetivos foram alcançados na sua totalidade?  

b) Os resultados obtidos têm aplicação prática?  

 tem aplicação imediata  

 tem aplicação no curto‐prazo  

 tem aplicação no médio‐prazo  

 tem aplicação no longo‐prazo  

 não tem aplicação  

Do Mérito Técnico/Científico 

c) 
As soluções apresentadas foram inovadoras e possuíam suficiente mérito 
científico? 

 

d) 
Os prazos e calendarizações de execução foram adequados à obtenção dos 
objetivos? 

 

e) O contributo da Equipa de Investigação foi corretamente avaliado?  

f) Apresentam‐se alternativas a eventuais riscos e/ou dificuldades de execução?  

Do Mérito da Equipa 

g) 
Existiu, da parte da equipa executante, um conhecimento técnico adequado à 
execução do projeto? 

 

h) 
A equipa proponente respeitou os indicadores de execução técnica 
apresentados? 

 

i) A equipa garantiu o natural desenrolar dos trabalhos?  

j) 
Obtiveram‐se os protótipos previstos ou efetuaram‐se as sessões de divulgação 
previstas? 
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Formulário de Avaliação: Conclusão 
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(Não Classificado) 

Da Exequibilidade do Projeto 

l) O orçamento global foi corretamente executado?  

m) Apresentam‐se justificações válidas para os desvios orçamentais?  

n) O faseamento dos gastos foi adequado ao desenrolar do projeto?  

o) O faseamento dos gastos é adequado ao desenrolar do projeto?  

Do Desenvolvimento das Atividades de IDI 

p) O projeto terminou com pleno êxito, tendo os seus objetivos sido alcançados?  

q) Os resultados esperados foram atingidos na sua totalidade?  

r) 
O relatório final é claro, obedece ao articulado definido e espelha o trabalho 
desenvolvido? 

 

s) Este projeto deverá ser recomendado e citado como exemplo?  

Mérito FINAL  
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Fluxogramas da IDI da Guarda 
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ANEXO L – Fluxogramas da IDI da Guarda  

a. Financiamento da Guarda 
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b. Financiamento Externo 
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